
Editoriai-----------t 
l•acão está cansada 
da tutela dos generais 

Um observador de fora deve pensar que o 
Brasil não tem governo. Durante todo o ano 
passado o país foi abalado por uma série de 
convulsões e os donos do poder a cada dia 
anunciavam novas medidas que só agrava
vam os problemas. Ministros e chefes polí
ticos governistas desmentiram-se e desenten
deram-se publicamente. A bomba do Rio
centro flagrou os atritos dentro do próprio 
sistema. A demissão de Golbery atestou o 
fracasso da "abertura". E o pacote eleitoral 
indicou o desatino dos generais, incapazes de 
disputar qualquer eleição com um mínimo de 
lisura. 

No terreno econômico, uma seqüência de 
desacertos acelerou a crise e jogou sobre os 
trabalhadores novos sacrifícios. O país traba
lha para pagar a dívida externa. Mas o minis
tro Delfim Neto declarou-se otimista, mes
mo prevendo que até 1990 a dívida vai para 
118 bilhões de dólares. O mesmo Delfim 
tinha dito que o país continuaria crescendo; 
no fim do ano concluiu que o crescimento foi 
zero mas que "isto é natural". Diversas auto
ridades disseram que a crise era passageira, 
mas durante o ano, milhões de trabalhadores 
foram condenados ao desemprego. 

* 
Por que tantos desencontros e ten
tativas que sempre acabam em fra

casso? Qual é o fio que liga todos os atos do 
governo e os leva para resultados opostos aos 
prometidos? Por que até mesmo homens que 
durante certo tempo serviram ao governo 
passam a combatê-lo e inclusive parlamen
tares que estão no PDS se rebelam e votam 
com a oposição? 

Desde que tomaram o poder, em 1964, os 
generais se' nomearam donos absolutos do 
poder. Prometem diálogo, estendem a mão, 
dizem que é preciso negociar. Mas na hora de 
decidir, consideram-se tutores da nação, com 
direito de dar sempre a última palavra. Pri
meiro era porque o povo "não estava prepa
rado" para votar, depois porque estão "aper
feiçoando a democracia". 

* O Poder Executivo, sempre nas 
mãos de um general, sobrepôs-se a 

todos os outros Poderes e monopolizou 
todas as decisões. Os generais aferram-se ao 

posto de mando e desatinam-se quando são 
contrariados. 

Com o monopólio do poder nas mãos, eles 
traçaram uma política econômica e finan
ceira profundamente nociva ao povo e à 
nação. Colocam acima de tudo os interesses 
dos grandes grupos capitalistas, estrangeiros 
e brasileiros, e seus próprios privilégios de 
casta. Isolam-se cada vez mais, criando atri
tos até com setores importantes das classes 
dominantes. Acabam brigando entre eles 
mesmos diante das dificuldades crescentes e 
para decidir se é esta ou aquela camarilha que 
fica no comando. 

* A tutela dos generais sobre o poder e 
a orientação política e econômica do 

regime são uma fonte permanente de confli
tos. E quanto mais se agrava a crise no país, 
maiores são as forças que lutam pela sua 
liquidação. Até mesmo políticos moderados 
pronunciam-se exigindo a "alternância do 
poder". 

Algumas correntes políticas não consegui
ram entender esta realidade. Ainda buscam 
formas para "melhorar" o regime, esperando 
aproximá-lo aos poucos da democracia. Pre
gam a conciliação e freiam as lutas populares 
para não criar confrontos. 

O pacote eleitoral de novembro e os novos 
casuísmos que já estão sendo comentados, o 
pacote da Previdência e o próprio discurso de 
fim de ano do general Figueiredo, tudo isto 
mostra que os generais não estão dispostos a 
abrir mão do poder. E que enquanto durar o 
regime, o povo só pode esperar novos sofri
mentos. 

* 
A solução para esta situação depen
de da ampla participação da classe 

operária e dos trabalhadores do campo e da 
cidade. São os mais interessados numa pro
funda mudança de sistema. As forças popu
lares unidas é que podem desenvolver um 
amplo movimento de massas para construir 
um novo regime, de liberdade e progresso. 
As lutas do povo tendem a crescer e impul
sionar o movimento democrático para aca
bar com a tutela das forças armadas sobre o 
poder político. 

• 

Mais uma investida à 
traição do governo 
contra o povo. Nas 
festas de fim de ano, 
passando por cima do 
próprio Congresso, 
Figueiredo baixa seu 
famigerado "Pacotão 
da Previdência". Foi 
o regime militar que 
criou um buraco de 
530 bilhões no INPS. 
Mas os trabalhadores 
é que vão pagar. Os 
descontos nos seus 
salários para a 
Previdência subiram 
de 8 para até 10%. 
Leia na página 2. 

Posseiros erguem barricadas 
contra a PM em Brazlândia 

A RISE CHEGA 
AO VESTIBULAR 
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acote do INPS é assalto ao povo· 
A partir deste ano, mais uma desgraça cai sobre a 

já sofrida família trabalhadora: o ""Pacotão da Pre
Yidência Social", baixado pelo general Figueiredo 
no último dia 29. O desconto para o INPS no 
salário dos trabalhadores sobe de 8 para até 10%. Os 
aposentados sofrem um corte de 3 a 5% nos seus 
rendimentos. l 1m autêntico assalto a mão armada, 
para cobrir um rombo de 530 milhões de cruzeiros 
cujo único responsável é o regime militar. 

O famigerado pacote só desper
tou protestos. Aliás, até Figueire
do, em setembro, dizia demagogi
camente que era contra, "pelo sa
crifício que imporia aos trabalha
dores". Mas nas festas de fim de 
ano, passando por cima do Poder 
Legislativo, ele vibrou seu golpe 
traiçoeiro. 

SÓ O TRABALHADOR 
PAGA 

Na aparência, o pacote distribui 
o rombo da Previdência por toda a 
sociedade, e só o governo sai ga
nhando. Mas na realidade o peso 
dos sacrifícios recairá integralmen
te sobre as costas do povo traba
lhador. 

Pacote não resolve 
Além de atacar o nível de vida 

do trabalhador, o "Pacotão de 
Dezembro .. não vai resolver, nem 
de longe, a crise da Previdência 
SociaL Na verdade. ela é muito 
mais profunda do que o governo 
apresenta. Elio Fiszbejn. presiden
te do Sindicato dos Médicos de 
São Paulo, comenta: 

Os capitalistas tiveram um au
mento de 8 para 10% de suas folhas 
de pagamento, nas alíquotas (des
contos) que devem pagar ao 
IN PS. Mas a verdade é que 
muitos já não pagavam nem os 8%. 
e eram perdoados pelo governo. E 
agora já disseram que vão transfe
rir o ônus para os preços dos seus 
produtos. Resultado: paga o consu
midor. 

Os banqueiros levaram um co
lossa I calote com o pacote. O 
INPS, que deve a eles 180 bi
lhões de cruzeiros, em vez de pagar 
com dinheiro vai pagar com ... 
papel. Para isso o governo emitirá 
um tipo especial de ORTNs, papéis 
com correção monetária e juros re
duzidos, que só poderão ser nego
ciados dentro de cinco a sete anos. 
Mas os banqueiros também não 
têm motivos para reclamar. Trans
ferirão os prejuízos do calote go
vernamental para os juros. E os 
juros, alimentando a inflação, ter
minarão caindo também nas costas 
do trabalhador. 

Este último é a verdadeira vítima 
do pacotão previdenciáno. Vai 
pagar. diretamente, um total que 
soma nada menos que 90 bilhões de 
cruzeiros só este ano. Pagará tam
bém indirt!tamente, via juros, via 
preços, a parte dos empresários e 
banqueiros. Mesmo depois de apo-

"A saída estrutural 
é o Estado assumir 
a responsabilidade 
como é seu dever" 

"O problema é, em primeiro 
lugar, da própria estrutura do sis· 
tema. O governo entende a ques
tão da saúde e assistência médica 
como dever inalienável do Estado 
e, após 64, principalmente, ela 
vem sendo transferida cada vez 
mais para as empresas privadas. 
Em 1980, I I ,3 milhões de pacien
tes foram atendidos pela rede pri
vada e apenas 230 mil pelo 
INAMPS. Hoje, a Previdência 
possui apenas 42 hospitais pró
prios, enquanto contrata serviços 
de 3.373 hospitais privados. A tal 
ponto chega esta política que em 
1980 o INAMPS gastou apenas 
17% de seu orçamento com servi-

sentado, continuará pagando. E já 
começou a pagar, desde 1981, por 
uma série de operações e exames 
antes gratuitos e fora do alcance do 
seu bolso. 

A PIADA DOS 
SUPÉRFLUOS 

No dia seguinte ao pacote, saiu a 
famosa lista dos supérfluos. Por de
cisão do Congresso Nacional esses 
produtos deviam sofrer uma pesa
da taxação, que serviriam para 
cobrir o rombo do INPS. Mas 
Figueiredo discordou. E resolveu 

ços próprios, enquanto 81%eram 
destinados à compra de serviços. 

.. A saida estrutural é o Estado 
assumir a responsabilidade pela 
assistência médica da população. 
Há no entanto uma série de medi
das que o governo poderia tomar 
desde já. Em primeiro lugar, 
ocupar a capacidade ociosa dos 
hospitais públicos, que hoje está 
em tomo de 60%". 

"Infelizmente, por pane do go:
verno nada mudou. O objetivo é 
privatizar mais ainda a assistência 
médica e agora, como não tem re
cursos. o prócesso é acelerndo". 

sabotar a decisão do Legislativo. 
Fez uma lista que mais parece uma 
piada, taxando as bolas de pingue
pongue mas não as raquetes, as ra
quetes de tênis mas não as bolas, 
num total de 46 artigos de pouco ou 
nenhum peso na economia. 

No conjunto. o decreto é um 
monumento de incompetência e 
desprezo pelo povo. Mas este 
mesmo povo saberá jogar o pacote 
de volta sobre os seus empacota
dores, inclusive nas eleições de 
1982. 

(Bernardo Joffily) 

Vestibular é prova do 
fracasso do governo 

Posseiros paraibanos exigem 
resposta ~o governo 

No final de 1980 o número de 
candidatos ao vestibular começou 
a cair sensivelmente em quase 
todas as universidades do país. No 
Rio houve uma queda de 3%, no 
Recife de 4,1% e na PUC carioca 
de nada menos de 12%! 

Esses dados mostram que crise 
eco nômica vem se refletindo pesada
mente na vida universitária. Como 
afirmou o coordenador da Fundação 
Universitária para o Vestibular, Fu
vest. de São Paulo, Moyzes Snjnbok, 
"os resultados dos vestibulares são 
basta nte coerentes e refletem a reali
dade sócio-econômica do candidato". 
Um artigo do jornal do Brasil de 4 de 
agosto de 1981. por exemplo, mostra 
que a maioria dos candidatos ao con
curso de vestibular no Rio de Janeiro 
morava na Zona Sul, concluiu o 2 ~' 
grau em colégios da rede particular e a 
renda familiar mensal situava-se na 
faixa de 50 a 120 mil cru7eiros. 
Apena~ uma minoria de vestibulan

dos consegue entrar na universidade. 
Em 1980 existiam 32 milhões de estu
da ntes de I:' e 2~' graus e apenas I 
milhão e 400 mil universitários. Ou 
seja, pouco mais de I% dos estudantes 
consegue cursar as escolas de nível su
perio r. 

PROBLEMA ESTRUTURAL 
Esta deformação começa desde o 

:ensi no primário. Em 1970 apenas. 
· J4.4C( das crianças com 7 anos de 
. idade f requentavam a I!' série pri-
mü ria. E a evasão da I ~ para a 2~ série 
varia de 40 a 6()C'(. Para este baixo 
rendimento das crianças cont ribuem 
sobretudo as condições econômicas 
da'i famílias, que não permitem ali
mentação. moradia e condições de 
saúde satisfatórias para um bom de
sempenho escolar. 

No ensino secundário as oportuni

todos. O nível de ensino nas esolas pú
blicas vem caindo a cada ano. Devido 
a isso, até as famílias com menores 
possibilidades econômicas desejam ter 
seus filhos em escolas particulares, 
mesmo enfrentando sérias dificulda
des. 

Não por acaso, nos últimos lO anos 
se expandiu como nunca a indústria 
dos cursinhos, "uma demonstração da 
ineficiência do ensino público", como 
afirma a educadora Maria Nilde 
Mascellani. 

O problema se acentua no ensino 
~uperior. Em 1964, somente 30% das 
vagas eram de faculdades particulares. 
Hoje a situação se inverteu e o ensino 
público universitário atende pouco 
menos de 30c:( dos estudantes. 

É esta a realidade que os vestibu
landos enfrentam. E essa é, como 
afirma Maria Nilde, "uma das razões 
para que todas as camadas interessa
das na Educação devem levar uma 
luta ampla, junto com outros interes
ses. principalmente com a luta dos tra
balhadores. A Educação não está se
parada do plano político e econômico. 

dades também não são iguais para Vestibular: o funil começa antes 
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Desde o dia 14 de dezem
bro que mais de 100 posseiros 
da fazenda Camucim estão 
acampados diante do Palácio 
do Governo da Paraíba. Os 
lavradores tem o firme pro
pósito de só deixar João Pes
soa quando for solucionado o 
problema da terra em Camu
cim. Há vários meses que a 
Destilaria Tabu, do poderoso 
Grupo Lundgrem, tenta ex
pulsar os lavradores, que lá 
trabalham há maisde40 anos, 
para plantar cana-de-açúcar. 

PRENDER OS FILHOS 
Os posseiros decidiram 

pressionar o governo após os 
acontecimentos dos dia 9 e I O 
de dezembro. Nesta ocasião 
cerca de 30 PMs espancaram 
e prenderam seis lavradores, 
tentando expulsá-los da terra. 
Durante o choque o agricul
tor Raul de Castro foi surra
do e ficou com fraturas na re
gião toráxica. A camponesa 
Elizete Santos, juntamente 
com uma criança de lO meses, 

Lourenço e sua família acampam em frente ao Palácio do Governo 

que ela carregava ao colo, fo
ram jogados no camburão da 
polícia. E a dona Júlia Maria 
Maximino, que teve dois 
filhos presos, chegou a ser 
agredida pelo próprio tenente 
José Vicente dos Santos. 

Frente ao claro envolvi
mento da polícia com a 
Tabu, os posseiros procura
ram o governador. Mas a pos
tura do pedessista Tarcísio 
Burity foi de total indiferença. 
Ele chegou mesmo a pressio
nar os lavradores, mandando 

o juizado de menores retirar 
os filhos dos posseiros que 
participavam da vigília e le
vá-los para o abrigo da 
Febem. Com a resistência dos 
lavradcres, teve que recuar. 
"As crianças estão neste sofri
mento por que os pais podem 
trabalhar. Se o governador 
quer ajudar ele deve garantir 
terra pra gente trabalhar", 
afirmou o lavrador Lourenço 
Alves, que estava com três 
filhos menores de cinco anos. 

(da sucursal) 
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Congresso dos Professores 
vai definir as lutas de 82 

Professores de todo o país estarão reu
nidos de 18 a 21 de janeiro em Goiânia, no 
"Congresso Paulo Freire" XV Congresso 
Nacional da Confederação dos Professores 
do Brasil. É o órgão máximo da entidade, 
que definirá a política educacional, cultural, 
social e econômica a ser defendida pelos 
professores, e estabelecerá as reivindicações e 
as lutas a serem travadas durante 1982. Os 
professores Welington Gomes, do Sindicato 
dos Professores de Minas, Sílvio Costa, do 
Sindicatos dos Professores de Goiás, e a pro
fessora paulista Lilian Martins estão defen
dendo. nesse Congresso. bandeiras como o 
ensino público e gratt>!to para todos, inte
gração dos professores na luta em torno das 
reivindicações da Conclat, o fim do regime 
militar, convocação de uma Assembléia Na
cional Constituinte Livre e Soberana. e a luta 
dos professores e de todos os trabalhadores 
por um governo de forças democráticas e de 
unidade popular. 

Operários da construção com 
chapa 2 no Disbito Federal 

Os operários da construção civil do Distri
to Federal vão eleger a nova diretoria do 
sindicato nos dias 17. 18 c 19 de janeiro. 
Lauro Bonfim Campos é um dos integrantes 
da Chapa 2, de oposição. que representa a 
tentativa dos operários de retomarem sua 
entidade de classe. Segundo ele. a chapa 2 
"propõe um plano de luta por melhores con
dições de salário. trabalho e conscientização 
da categoria; participação do sindicato nos 
movimentos que atuem em defesa da comu
nidade; luta contra o desemprego, pela me
lhoria dos alojamentos. da assistência 
médica, odontolÓgica. etc. (da sucursal) 

Juventude do PMDB realizará 
encontro estadual em S. Paulo 

Será realizado no dia 14 de fevereiro o I 
Encontro da Juventude do PMDB de São 
Paulo. Segundo Aldo Rebelo, membro da 
Comissão Organizadora do Encontro, "a 
Juventude do PMDB poderá trazer para 
atuação política centenas de milhares Be 
jovens operárifls. camponeses e estudantes. 
Fortalecerá no interior do PMDB as posi
ções mais combativas e consequentes". No 
dia 27 de janeiro, às 14 horas, será feita uma 
·reunião para balanço da organização do En
contro, onde deverão ser decididos os en
caminhamentos, como a mesa, os oradores, 
etc. "Conclamo todos os jovens peemedebis
tas e leitores da Tribuna Operária a compa
recerem a essa reunião que será realizada na 
sede do PMDB. em São Paulo". 

Moradores de Irajá exigem 
direitos e criam associação 

Mais um grande pas o foi dado no movi
mento popular no Rio de Janeiro. com a cria
ção da Associação dos Moradores de Irajá, 
AMI, em dezembro. Segundo o seu presiden
te, Henrique Yeloso, "a luta mais imediata da 
AMI é a abertura do hospital do INAMPS, 
que foi construído há três anos e se encontra 
em total abandono, sem nunca ter funciona
do. Um documento, com mais de 5 mil as
sinaturas, será encaminhado às autoridades 
exigindo a abertura do hospital". A AMI,em 
conjunto com outras entidades está lutando 
para barrar o próximo aumento nos preços 
das passagens de ônibus. (da sucursal) 

Vigilantes catarinenses 
denunciam militarização 

Os vigilantes da Universidade Federal de 
Santa Catarina estão de contentes com a ex
ploração e militarização a que estão subme
tidos. Não recebem horas-extras trabalha
das, são ameaçados de perder o emprego, e 
não são reclassificados segundo o Departa
mento do Servidor Público. Além disso, 
estão submetidos ao treinamento físico da 
Academia Militar de Florianópolis, onde são 
obrigados a cortar os cabelos no estilo "mi
lico", são proibidos de fumar, etc. Agora os 
vigilantes editaram um documento onde afir
mam: "Nós estamos começando a organizar 
a turma, porque o que está acontecendo 
conosco é errado!" 

(Da sucursal) 

A Tribuna Operária 
tem novo endereço: 

Travessa Brigadeiro Luís Antonio, 

n~ 53 - CEP 01318 - Bela Vista -

Fone: 36-7531 - São Paulo - SP. 

(Próximo à esquina com a 

Avenida Brigadeiro Luís Antonio). 

Que revolução fez a 
China? João Amazonas 
mostra que foi uma 
revolução democrática 

rguesa. eórico 
principal, Mao Tsetung, 
jamais compreendeu a 
teoria científica 
do proletariado. 
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Reunião do Conselho Monetário, onde um punhado de monopo/istm controla a vida de 120 milhões 

Orçamento promete 
mais recessão em 82 

O Conselho Monetário N acionai - verdadei
ro ditador de nossa economia - fez, em sua últi
ma reunião, o balanço de 1981 e aprovou o orça
mento monetário de 1982. O povo não tem 
motivos para ficar alegre. O novo orçamento 
mantém a mesma política recessiva de 1981. 

trigo. Mas agora, com os 
cortes e reduções, e ainda 
com a liberação dos preços, o 
pãozinho dobrou de preço e 
os transportes públicos, que 
são movidos a óleo diesel, 
subiram mais de 150% 

O orçamento monetário, 
que passa da casa dos 20 tri
lhões de cruzeiros, influi na 
vida de todos brasileiros. Mas 
quem decide tudo é um Con
selho formado só por minis
tros, banqueiros e grandes 
capitalistas, todos nomeados 
pelo Presidente da Repúqlica. 
Trabalhador não entra. 

As contas do orçamento 
monetário orientam a aplica
ção do dinheiro dos impostos 
e taxas e incluem também a 
política para o orçamento das 
empresas estatais. 

ção. Mas, do mesmo modo 
que fez no ano passado, o go
verno permite que os bancos 
ultrapassem o limite estabele
cido, desde que peguem o di
nheiro no exterior. Em 1981, 
apesar da restrição ser até 
50%, os bancos expandiram 
seus empréstimos em 100%. 
contando com o endivida
mento externo, que atingiu 6 
bilhões de dólares nesse tipo 
de óperação (Resolução 63). 

Subsídios só para 
os grandes grupos 

Mas, se o governo tira os 
subsídios que favorecem o 
povo, ao mesmo tempo au
menta os subsídios que favo
recem os grandes grupos -
principalmente os exportado
res, os empresários do Pró
Álcool, os grandes projetos de 
multinacionais. Até da Caixa 
Econômica Federal e do 
Banco Nacional da Habita
ção (BNH) vão tirar 160 bi
lhões para exportações! A tática do governo para 

Dívida criou um 
círculo vicioso 

1982 é basicamente a mesma Essa tática suicida de abri- Estamos vivendo uma crise 
industrial e um dos fatores 
que mais influiu na recessão 
foi o corte no orçamento das 
empresas estatais realizado 
em 1981. Esta mesma política 
continua em 1982. Os investi
mentos das estatais estarão 
limitados a uma expansão de 
84%. abaixo da inflação es
J.?erada pelo governo e tfluito 
abaixo da inflação atual 
(96%). Um dos exemplos mais 
graves está no orçamento do 
BN DE. O Banco Nacional de 
Habitação funciona como o 
maior Banco de Investimen
tos do Brasil. Para 1982 sua 
"expansão" será sómente de 
60% Cada vez fica mais claro 
para os trabalhadores que só 
resta uma opção para mudar 
a orientação da economia: 
mudar o governo. 

de 1981. O setor exportador gar os bancos a se endividar 
terá uma variação de 90% em no mercado exterior demons-
seus recursos, ficando com tra o atoleiro em que o gover-
meio trilhão de cruzeiros. Já a no enfiou o país. Estamos tão 
agricultura terá uma variação endividados que, para pagar 
de apenas 57%, ficando com os juros e as prestações, temos 
760 bilhões. Se levarmos em que fazer novas dívidas. E 
conta que o governo espera como as taxas de juros no 
uma infação de 85 a 90%. a mercado mundial são altíssi-
agricultura ficará bas!a'lt~ .. · .. . m~s, empurram para cima as 
prejudicada. taxas no Brasil, - que já 

Crédito continua 
apertado em 1982 

e!)"tão entre 150 e 200% 

Também será mantida em 
1982 a restrição ao crédito, 
que tanto tem influído na re
cessão da economia. Em 1982 
os empréstimos dos bancos ao 
setor privado poderão se ex
pandir no máximo 52,3%, fi
cando muito abaixo da infla-

Outra orientação que o go
verno mantém no orçamento 
de 1982 é o que ele chama de 
"cortar os subsídios". Com 
esse objetivo·o governo, já em 
1981 cortou o subsídio do 
óleo diesel e reduziu o subsí
dio ao trigo. Antes ele pagava 
uma parte do diesel, muito 
usado no transporte de gêne
ros básicos, e uma parte do 

Um país socialista pode 
voltar ao capitalismo! 

Os vergonhosos acontecimentos na Polô
nia deixam uma pergunta no ar para os tra
balhadores de todo o mundo: pode um país 
socialista retroceder ao capitalismo? Pode a 
exploração do homem pelo homem ressurgir 
das cinzas, depois de vencida pela revolução? 
A resposta é afirmativa. O exemplo polonês, 
assim como o soviético, mostra que sim. 

A MAIOR DAS TRANSFORMAÇÕES 
A revolução socialista é a transformação 

mais vasta e profunda que a humanidade já 
viveu. É mais do que a vitória de uma classe 
social sobre outra; é o triunfo de todos os 
explorados sobre milhares de anos de explo
ração. Seria ilusão imaginar uma mudança 
dessa ordem como uma coisa simples e tran
qüila, sem zigue-zagues, retrocessos tempo
rários, derrotas parciais. 

A revolução socialista proletária ainda é 
relativamente jovem. Começou com a Insur
reição de Outubro, na Rússia, em 1917. E 
para a história da humanidade 64 anos são 
um período curto. A burguesia precisou de 
vários séculos para vencer a velha ordem 
feudal. E também as revoluções burguesas 
sofreram diversas vezes derrotas e retrocessos. 

O NOVO NASCE DO ·VELHO 
O socialismo nasce do capitalismo. Ao 

vencer, recebe como herança da velha socie
dade todo um rosário de vícios, deformações 
e fatores de atraso, na economia, na política e 
também na consciência das pessoas. 

As velhas classes exploradoras, mesmo 
derrotadas, também não cessam de lutar. E 
lançam mão de todos os trunfos que 
possuem, desde o domínio da técnica, da cul
tura, da religião, até a influência que exercem 
de mil e uma formas sobre as classes explo
radas. 

Outro problema que teve grande peso no 
caso polonês é a permanência da proprie
d·:tde privada camponesa. Naturalmente, a 
classe operária não pode expropriar as terras 
de seus aliados camponeses tal como faz com 

as fábricas e os bancos dos grandes burgue
ses. O caminho para o socialismo, no campo, 
passa pela persuasão dos camponeses sobre 
as vantagens da coletivização. Mas enquanto 
isso, a propriedade privada, o trabalho e o 
lucro privados dos camponeses produzem 
capitalismo, constantemente e em grande 
escala. 

Outro fator de retrocesso é a pressão 
externa. Cada país socialista é logo cercado, 
isolado e bombardeado pelos exploradores 
do mundo inteiro. por meios econômicos, 
políticos, ideológicos e não raro militares. 
Essa chantagem internacional fortalece tudo 
que é retrógrado e ambiciona exatamente a 
restauração burguesa. 

O PAPEL DO PARTIDO 
Enquanto permanecem estes fatores, 

existe a possibilidade de uma marcha à ré do 
socialismo, novamente ao capitalismo. 

Mas o problema se complica ainda mais 
porque outros riscos surgem na própria cons
trução da nova sociedade. A classe operária e 
seu partido passam a assumir novas respon
sabilidades. Têm que construir todo um novo 
aparelho de Estado, socialista, às vezes apro
veitando pedaços do velho aparato estatal. 
E estas tarefas necessárias implicam em ris
cos. O socialismo não é imune à burocracia, à 
corrupção e mesmo ao aburguesamento de 
pessoas e camadas inteiras. 

Quando isso acontece na direção da classe 
operária, do partido e do estado, está aberto 
o caminho para o retrocesso ao capitalismo. 
E coloca-se então uma segunda pergunta: 
pode-se evitar que isso ocorra? 

Também aqui a resposta é positiva. O que 
ocorreu na URSS, na Polônia e outros países 
não é uma fatalidade. A classe operária triun
fante tem condições de defender e levar até o 
fim a construção da nova sociedade. E mais 
ainda: é nesse sentido que caminha a huma
nidade, por imposição d.l'> le's do deo.:<'mohi
mento social, por nn·s tr '(,. ~ '- obsttt..: I s 
que encontre no seu caminho. 

Generais exigem vitória 
do PDS para ter eleição 

Os generais continuam sem 
saber o que fazer para o PDS ven
cer as eleições. Depois de Figuei
redo ter exigido a aprovação do 
"pacote de novembro"sem nenhu
ma modificação, agora já admit~ 
alterar algumas das suas regras. E 
que os generais só admitem elei
ções com a vitória do PDS. E está 
difícil encontrar medidas que ga
rantam essa vitória . 

Quando o general Figueiredo informou à 
direção do PDS que exigia a aprovação do 
seu pacote eleitoral, em novembro último, o 
presidente do partido governista, José Sar
ney, saudou sua iniciativa, afirmando que o 
pacote garantia a vitória do PDS e também 
a própria realização das eleições. 

Os partidos de oposição foram unâni
mes em condenar a nova atitude arbitrária 
do governo, e o PP está se incorporando ao 
PMDB. numa resposta concreta ao general 
Figueiredo. Agora foram feitas algumas 
pesquisas de opmião pública, e já se fala que 
mesmo com o pacote o governo perde. Os 
generais voltam então a ameaçar com a não 
realização das eleições. O deputado Jorge 
Arbage, do PDS, está com um projeto de 
prorrogação das eleições para 84. Ao 
mesmo tempo, o ministro Leitão de Abreu 
fala em eleições em dois turnos. Por sua vez, 
o general Figueiredo preferiu garantir a 
aprovação do pacote por decurso de prazo, 
temendo nova derrota no Congresso, com 
as dissidências do PDS, e admite reexa
minar o próprio pacote. E o deputado-co
ronel Erasmo Dias confessa que o pacote 
"não contém a força necessária para garan
tir a continuidade da nossa maioria" e afir
ma que "casuísmo também é regra do jogo. 
e como tal a maioria pode e deve adotá-lo". 

O governo não consegue encontrar medi
das que lhe garantam a vitóna no processo 
eleitoral. E para ele, as eleições só valem se 
ele ganhar. Diferente é a visão dos opo
sicionistas. Existem os políticos vacilantes, 
que primeiro contam os votos para ver se 
perdem ou ganham, e só depois pensam na 
resposta a dar aos golpismos dos generais. 
Mas para os setores populares e para os 
democratas conseqüentes. o que interessa é 
votar em eleições livres e limpas. E só a ação 
do povo, sua mobili7ação, podem frear os 
novos casuísmos que os generais preparam, 
no seu desespero de se manterem no poder. 

Populares queimam pacote 
eleitoral em vários Estados 
Para repudiar mais uma manobra 

eleitoral de Figueiredo, o Pacotão de 
Novembro, o povo saiu às ruas no úl
timo mês do ano. Em vários Estados 
ocorreram manifestações exigindo .1 

derrota do pacote eleitoral e o fim do 
regime militar. Os atos, apesar de se 
darem no período de festas, reuniram 
vários milhares de pe~soas. 

Frente ao engodo do gmerno. flo
resceu a criatividade popular. Em Cu
ritiba, membros do Mm imento Con
tra a Carestia andaram pelas ruas cen
trais, abrindo um enorme pacote onde 
se encontravam todo<, os cnme-. dP' 
generais: fome, desemprego, dí\'ida 
externa. Em Manaus. no Ama7onas. 
estudantes levaram três dias cons
truindo um enorme pacote, qut:t
mado em praça pública no dia 
17. Na manifestação, o senador 
Evandro Carrera disse que não é 
só o pacote que merece ter tim 
ma~ principalmente o regime mt
litar. Em São Paulo no ato reali
zado no dia 18 da Câmara Mu
nicipal, foi feito um enterro sim
bólico do pacote eleitoral. Pos
teriormente o caixão foi queima
do. 

centrarem o ataque no ato arbitrário 
do governo, preferiram va iar os opo
sicionistas que não rezam pela sua car
ti lha. 1'\o Rio de Janeiro, alguns ele
mentos mais sectários chegaram mes
mo a hostilizar o senador Teotônio 
Vilela. um dos que mais têm se des
tacado no comhate unitá1io às trapa
ças do governo. 

A polícia. como niio podia deixar 
de ser. também se fe7 presente às ma
nlf\.-swçôes populares. Na Bahia. o go
' emador Antonio Carlos Magalhães 
acionou a PM para impedir a conccn
t. ;~,,;ão na Pnça rlo Campo (rrande. A 
PM tentou imped ir a instalação do 
som. Mesmo assim o ato foi fetto, con
t<mdo com ccrt·a de mil ponulare<>. 

Mas, como nas anteriores ma
nifesta~ões unitárias, notou-se a 
atitu<.i~llivisionista de alguns 
membros do PT. Ao im·és de Ma11((estação antipacote rm Manaus 

Adesistas apóiam delação no PMDB 

Haroldo Lima .fala ao povo baiono 

A Comissão de Etica do PMDB 
baiano optou por prestigiar a delação. 
No dia 22 de dezembro último, man
dou arquivar em definitivo a represen
tação feita por Haroldo Lima quando 
integrante do Diretório Regional 
contra o verador Murilo Leite, que 
havia afirmado à imprema que a 
Fetag estava dirigida por comumsta ... c 
que Haroldo era militante do PC do 
Brasil. 

O clima na sede do PMDB era de 
tensão. O vereador e seu advogado. o 
fascista Nemésio Sales, chegaram 
escoltados por 22 capangas. Por outro 
lado, a tendência popular. hloco lide
rado pelo deputado Francisco Pinto. 

; mobilizou mais de 200 pessoas em 
solidariedade à Fetag e a Haroldo. 
Dado o veredito, o Secretário Geral 
do PM DB local comentou: "Estou 
enojado. Condeno veemente todo tipo 
de insinuação direta ou mesmo velada 
capaz de resultar na abertura de nan
cos na segurança de qualquer cidadão, 

ABC do socialismo 

face aos organismos de repressão poli
cial''. 

O arq uivamcnto da representação 
só serviu parrJ desga<;tar o PM DB 
baiano. Muita gente se revoltou. Em 
~cssão anterior. no d ia 15. Nemésio 
Sales foi chamado de dedo-duro, po
licial e membro do 001-CODl por 
mais de 200 pessoas. Dos seis mem
hms da Comissão de Ética, dois pro
testaram e não foram convocados no 
d ia 22 para não atrapalhar a farsa da 
votação. Antônio Fernandes Xavier 
declarou: "Este documento é mais 
policial que os forjados nos porões da 
n:pressão. E se Murilo Leite ratificar 
~cu conteúdo deve ser expulso do 
PMDB. que é uma frente de oposição 
e não um covil de traidores e delato
res··. De fato, nenhum partido de opo
sição pode admitir casos como esse, 
sob risco de perder a confiança do 
povo. 

(da sucursal) 

O revisionismo de Kruschov 
liquida o socialismo na URSS 

Nikita Kruschov capitulou diante das ameaças im
perialistas e das pressões burguesas. Abandonou a 
revolução e restaurou o capitalismo na URSS. Para 
encobrir sua traição e liquidar o poder do proletariado, 
caluniou Stalin. Brejnev prosseguiu nesta política revi
sionista. 

Stálin enquanto viveu con- que coextstencía pacífica é "ser 
duziu o Partido Comunista da amigo dos Estados Unidos e 
União Soviética (PCUS) no colaborar com eles". 
caminho revolucionário. Mas Abandonando a luta de elas
depois de sua morte, em 1953, ses pelo socialismo, passou a 
certos dirigentes que capitu- defender a passagem pacífica 
!aram diante da burguesia le- do capitalismo ao socialismo 
vantaram .a cabeça. No XX? através da luta parlamentar e 
Congrcs~o do PCUS, em 1956, eleitoral. Para encobrir seu<., 
este gruno. encabeçado por ataques ao marx i..,mo-lcn mi~
Nikita Kruschov, conseguiu mo c ao socialismo. pa<;~ou a 
impor sua linha revisionista. a-1-• , i· r : ')' ~ a ' l ?e 

Ampliou as diferenças sala
riais entre operários c dirigen
tes de empresas c passou a 
conceder pri\ ilég1os a C\tcs úl
timo~. Rc~taurou " concorrên
cia entre a~ cmprL' . .t\ e a hu~ca 
do lucro Rctnnu a' c~taçõcs de 
m<Jquina c tr,ttnr''' da' mãos 
dv r ul c ! I ,f 1-j!\l!l .!. COO

perali\'a ... e t,J;cnda\ colet1va~ 
reforçando a economia particu
lar. 

SOCIAL IMPERIALISMO 
Leonid Brejnev, que em 1964 

sucedeu a Kruschm . aprofun
dou ._'ta n:~t;ntt <H,ii•l l.tpita
li..,ta. I k11 <ll' <ldél<ll'l'\ das 
fáhnC<I\ o podct de cktnttor npc
r{rin P r--r ; •. t 

AMIGO DOS E 1 --==-=~ a hurgu•~e·::··~!g] <1111~~ \ult 
itador 

potencia ~social-imperialista" 
- socialista de nome e impe
rialista de fato. Daí para frente. 
interveio na Tchecoslováquia. 
em Angola, na Etiópia. no Afe
ganistão c disputa o domínio 
mundial com o imperialismo 
americano. Tudo isto teve 
gt ando.: rcpercm ... <io no movi
mento comuni~ta. No Brasil, 
uma árdua Juta manteve o par
tido tnarxista-leninista. como 
veremos a seguir. 
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O regime militar apodrece 

lanço 

Terrorismo. chantagem sobre o 
Congresso Nacional, repressão, 
fraude das normas eleitorais, tudo 
isto foi usado pelos generais em 
1981 para manter o poder que usur
param desde 1964. Mas não deram 
solução para nenhum dos graves 
problemas do país. O regime mili
tar desmascarou-se como reduto 
da opressão e do obscurantismo e 
entrou em acelerado processo de 
desagregação. odiado pelo povo e 
sacudido por contradições internas. 

cúpulas militares. Não pela demo
cracia, uma vez que os generais, 
com alguma raríssima excessão, 
estão todos de acordo com o regime 
atual. Mas disputa de camarilhas 
para decidir quem fica no comando 
e como sufocar as lutas democráti
cas. Grupos terroristas praticaram 
inúmeros atentados, sempre aco
bertados pelo regime. 

Proteção ao DOI 
acelera a crise 

O general Figueiredo disse qu~ está contente com o 
que fez durante o ano passado. E uma demonstração 
de cegueira ou então de mau gosto. Na verdade, em 
todos os terrenos o governo só tem fracassos a apre
sentar. O país vive uma crise industrial como nunca 
viu em sua história. Os trabalhadores vivem uma 
situação cada dia mais dramática, premidos pelo 
desemprego e pela fome. O movimento de oposição 
ao regime estende-se por amplas camadas sociais. Até 
mesmo setores das classes dominantes fazem restrição 
ao poder dos generais. O regime militar apodrece a 
olhos vistos, gerando luta entre os próprios caciques 
do Palácio do Planalto. E o general Figueiredo ainda 
diz que está contente! 

Quando no fim do ano as opo
sições vetaram no Congresso Na
cional a tentativa do regime de es
tender as sublegendas para a eleição 
dos governadores. os generais sen
tiram uma ameaça ao seu mono
pólio do poder. Passando por cima 
de todas as normas democráticas. o 
general Figueiredo, com o pacote 
eleitoral de novembro deu a ordem 
de "mãos ao alto" às oposições. 
Demonstrou que o regime só tolera 
eleições se conseguir forjar previa
mente a vitória do partido do go
verno. 

Mas de tanto ir à fonte um dia o 
pote se quebra. Uma bomba "mal 
educada" matou o sargento Rosário, 
feriu o capitão Machado e colocou 
o DOI-CODI no centro de uma 
grave crise política, gerando pro
nunciamentos desencontrados das 
autoridades. O general Gentil Mar
condes, então comandante do I 
Exército, disse imediatamente que 
os dois militares do Puma do Rio
centro eram vítimas e enterrou o 
sargento com honras de herói. O 
general Figueiredo limitou-se a 
pedir o apoio das oposições ao seu 
governo para "impedir o retroces
so". Todas as forças democráticas 
exigiram a apuração da verdade e a 
punição dos terroristas. Até mesmo 
oficiais das Forças Armadas mani
festaram descontentamento com as 
vergonhosas manobras para enco
brir o crime. O almirante Bierren
bach, do Supremo Tribunal Fede
ral chegou a dizer: "Lamento muito 
mas estamos diante de um crime 
dos mais nefandos, terrorismo à 
beira da impunidade". 

../ 
A explosão no Puma do Riocentro pôs a nú a conexão regime-terror 

Depois da revolta de Salvador, o povo acena com o V da vitória 

V o Congres.w Nacional, a oposição comemora o fim da .mhlegenda 

Biombo do regime 
protege o terror 

Todos os fatos deste ano segui
ram esta lógica . Provaram que 
apesar de isolados e repudiados 
pela imensa maioria, os generais 
que entraram no Palácio do Pla
nalto através da força só deixarão o 
poder pela força de um vigoroso 
movimento popular e democrático. 

Já em fevereiro. diante da denún
cia de uma casa de torturas do 
DOI-CODI em Petrópolis pela ex
presa política Inês Etienne, os che
fes militares bateram com os pu
nhos na mesa: "É revanchismo! As 
Forças Armadas são intocáveis!" 
E, com esta defesa apaixonada dos 
torturadores, mostraram que todos 
têm "rabo de palha". E que por isto 
não podem abrir mão do biombo 
protetor do regime. 

Ainda em fevereiro. para manter 
o Legislativo sob a tutela do Execu
tivo - o que é fundamental no 
esquema de monopólio de poder 
dos militares - o governo através 
de ameaças e corrupção impediu a 
eleição do deputado Djalma Mari
nho para a presidência da Câmara 
Federal e impôs a esi;olha de Nel
son Marchesan, homem dócil às 
suas ordens. Esta mandbra acele
raria a desagregação do próprio es
quema parlamentar governista, 
como ficou demonstrado no episó
dio das sublegendas e do pacote da 
previdência, derrotados com a 
ajuda dos "dissidentes" do PDS. 

A evolução da crise semeou o 
descontentamento por todo lado. O 
monopólio do poder nas mãos dos 
generais gerou atritos até com se
tores importantes das classes domi
nantes. Os conflitos chegaram às 

Mas os generais mostraram que 
estão dispostos a tudo para manter 
as Forças Armadas "intocáveis" e 
oficialmente consideraram que os 
dois agentes do DOI-CODI foram 
vítimas. Mas esta afronta à todas as 
evidências isolou ainda mais o 
regime e acelerou a sua desagre
gação. 

Demonstrando ilusões com Fi
gueiredo, todos os presidentes dos 
partidos legais de oposição foram 
prestar apoio ao general, esperan
do com isto ajudar o esclarecimen
to do ato terrorista. O representao-

te do PT chegou a declarar que reu
niões daquele tipo deveriam ser 
mais frequentes. Pouco depois os 
deputados Marcelo Cequeira e Al
berto Goldman tentavam fazer 
com que o PMDB silenciasse sobre 
o terrorismo e acatasse o resultado 
do Riocentro fosse qual fosse o 
resultado. O agrupamento revisio
nista de Giocondo Dias (PCB) lan
çou um documento defendendo 
que não se devia "a priori" recusara 
mão estendida de Figueiredo. 

Mas a prática logo indicou que 
não será cedendo diante das pres
sões dos generais que o povo con
quistará seus direitos e que de nada 
vale mendigar eleições à moda dos 
ditadores, com cartas marcadas 
para dar vitória ao partido do 
governo. A tentativa de conciliar 
para "melhorar" o regime só pode 
contribuir para perpetuar a opres
são. Com muito acerto os traba
lhadores reunidos na Conclat indi
caram que "o fim do regime é in
dispensável para se atingir a demo
cracia". 

Golbery abandona o 
navio desgovernado 

O segundo semestre marcou por 
um lado maior unidade das forças 

O general Golbery, que pulou fora numa das crises do governo 

Organização do povo avançou 
1981 caracterizou-se como um 

ano de organização dos trabalha
dores. A Conclat, que reuniu em 
al!ost o 1.091 entidades sindicais e 
'i~O 1r1 ·ttivi~tas, é a expressão 
concentrada disto. Depois de um 
período de centenas de greves em 
197g 19XO. muitas delas espon
tâneas, os traba lhadores subiram 
um patamar na sua unificação a 
ní cl nacional, para a luta. 

DESEMPREGO AINDA SEM 
RESPOSTA À ALTURA 

cou-se um movimento de caráter 
nitidamente político: em novem
bro, os operários da F~rd, Merce
des e Volks entraram em greve 
contra a condenação de onze sin
dicalistas do ABC. 

No Araguaia, ponto quente da 
luta no campo, o governo inter
veio diretamente para impedir que 
os trabalhadores rurais retomas
sem o seu Sindicato. Com a 
radicalização da luta, chegou a 
haver desembarque de tropas do 
Exército para desarmar os pos
seiros. O combate atingiu tal nível 
que o próprio GET AT teve que 
legalizar terras ocupadas pelos 
posseiros. 

populares, e por outro o aguça
menta dos choques no interior do 
regime. A política de "abertura"' es
gotou-se, incapa7 de conter as lutas 
democráticas, e seu principal artífi
ce. o general Golbery, perdeu o 
controle dos conflitos na equipe 
governamental. No dia 6 de agosto, 
prevendo o naufrágio, Golbery 
abandonou o barco do governo. E 
com sua demissão abriu uma das 
mais graves crises de governo desde 
1964. tornando mais precário o 
poder militar. 

A grande divisão 
é com a ditadura 

Daí para frente o governo só 
colheu novos problemas. O general 
Figueiredo, "pressionado por todos 
os lados" como disseram seus asses
sores, foi vítima de um enfarte e os 
ministros militares fizeram mala
barismos para camuflar a sua tute
la sobre a nação. Deixaram o Vice
Presidente assumir. desde que não 
mudasse nada, não oninasse. sobre 
nada, não governasse nada e não 
reclamasse. E Aureliano Chaves. 
segundo o próprio general Figuei
redo, .. foi exemplar". Em novembro 
o general teve ainda o dissabor de 
ver as sublegendas e o pacote da 
previdência sofrerem derrotas no 
parlamento, com a ajuda de parla
mentares do próprio PDS. 

Enquanto o regime se desagre
gava, as forças progressistas, pela 
própria necessidade de defender 
seus direitos, buscam o caminho da 
unidade. Os generais falam em 
radicais e moderados, mas apenas 
para esconder a grande divisão em 
nosso país, entre o regime militar 
opressor e a nação brasileira ansio
sa por liberdade e progresso. 

Nesta situação, uma sólida uni
dade popular, tendo à frente a 
classe operária, pode vencer as va
cilações de certas correntes conci
liadoras e impulsionar uma ampla 
frente democrática, capaz de varrer 
do país a opressão. a fome e o en
treguismo. 

\ ( onctat tamoém foi 0 espe
lho da oi·•posiçil< do povo brasi
lctrn Os sind tcalistas apoiaram a 
( umt itumte. repuciiaram a políti
ca l'Cflnômica e antipopular do 
gm uno. atacaram as propostas 
conciimdoras de pacto social com 
os capitalistas para "superar" a 
crise c vaiaram os defensores da 
di\'isãn sindical. Concluíram: "O 
fin, rio atual regime militar é con
dr<,an indi .. pens{t\'d para se atin
grr a democracia no país". 

Se o nível de organização au
mentou, o desemprego c a reces
são, que arruinaram milhares de 
famílias, ainda não tiveram a res
posta exigida. Em maio os meta
lúrgicos da Volks do ABC deram 
um coeso não à tentativa dos pa
trões de reduzir os salários. Ocor
reram também a~ I!I'C\'es da F iat 
do Rio . que dunH( 42 dias, e da 
Ford de São Bernardo. Mas a 
resposté.l Jsolada ús demissões se 
mostrou insuficiente. Os assala
riados procuram novas forma~ de 
luta. Compreendem que a luta 
não pode mais se restringir às 
questões econômicas. Ela deve se 
dirigir contra toda a orientação 
política e econômica dos militares. 
Por isso teve ressonância no ano. 
a proposta de greve geral nacio
nal. 

Demonstrando a eficácia das 
paralisações nacionais unificadas, 
ganhou peso a greve dos li O mil 
docentes universitários que obteve 
vitórias. Os professores enterra
ram de vez a tentativa divisionista 
de criar uma entidade paralela, 
fortalecendo a sua Confederação 
(CPB). 

Em Ronda Alta, no Rio Gran
de do Sul, o governo enviou à área 
o sinistro Major Curió para ex
pulsar e desorganizar 300 famílias 
de colonos. Mas o seu canto não 
abalou a combatividade dos gaú
chos. 

.í mil trabalhadores na cerimônia de abertura da CONCLAT em agosto 

o~ trabalhadores tomaram a 
Jec1. fio de \..ria r a Comissão Pró
(TT c de fundar a CUT em 1982, 
quebrando a estrutura sindical 
fas1:ista. Se por um lado saltou aos 
olho:; ;; -::ornbatividade dos assa la
riados. pm outro íícou claro que 
cn.rc os dingt.ntcs da fró-CUT 
ainda predomina o velho. o imo
hili~mo sindicnl. Exatamente para 
ulll·h~:n· te nr..::domínio é q~rc em 
1 <Jr.l ~·om~t,.·• ,u <t 1!anhar ltw;:1uma 
110\ .t LOlTenlt .. Íí,d ical, que defen
de o lmtakc:mcmo das entidades 
de classe e sua participação ativa 
nos mo\ imentos sociais. O ponto 
alto dc-.;ta nma corrente se deu 
com a fonna<,·ão da chapa União 
1\lt'talltrgica. que concorreu nas 
cki · d1' S lJHirnto. em <-\. Pau-

,.._, ______ .. __ 

Dentro deste <.JUadro. de ·ta-

flO\\f'l "' \ I• .. H 

CONFLITOS NO CAMPO 
SE ACIRRAM MAIS 

No campo foram registrados 
em todo país 257 conflitos pela 
terra em 1981, envolvendo 40.530 
famílias, cerca de 200 mil pessoas. 
Os jagunços assassinaram 15 líde
res sindicais. Mas tiveram respos
ta à altura dos lavradores, que não 
se intimidaram. 

Toda esta disposição de luta 
fez com que o nível de organiza
ção crescesse. Dezenas de encon
tros de trabalhadores rurais foram 
feitos durante o ano, com desta
que para o Encontro dos 400 De
legados de Base dos canavieiros de 
Pernambuco. Foi a primeira reu
nião de delegados de base desde o 
golpe militar. Os usineiros tive
ram que dar o braço a torçer, 
atendendo as reivindicações dos 
trabalhadores da cana. 

trouxe vitórias: reduziu as ta
rifas e levou à exoneração do 
prefeito de Salvador. 

E não foi só em Salvador. No 
município paulista de Santa Cruz 
das Palmeiras, por exemplo, o 
povo pôs a polícia para correr e 
tomou a cidade por cinco dias. É 
certo que são movimentos espon
tâneos, mas eles indicam o nível de 
descontentamento do povo. 

Também ocorreu o fenômeno 
das invasões de áreas urbanas em 
todo o país . Os trabalhadores 
pressionados pela elevação dos 
aluguéis, organizaram ocupações 
d_: terras ociosas. ~ão que ~s inva-

Toda esta inquietação resultou 
em saldo organizativo. O Movi
mento Contra a Carestia. que es
teve à frente da luta contra o au
mento dos preços dos transportes, 
espalhou-se por várias cidades. As 
mulheres, importante parcela da 
população, reconstroem suas en
tidades de luta; os estudantes se
cundaristas, mais de 15 milhões, 
reergueram a sua entidade nacio
naL a UBES: as Associações de 
Moradores de Bairros realizaram 
inúmeros encontros regionais 
rumo ao Congrcs~o :\'acionai. 

MAIS CAPACITADOS 
PARA A Ll'TA EM 82 

A somatória de toda esta mo
\ imentação indica que para 19X2 
os trabalhadores ~c encontram 
melhor capacitadm para respon
der ús tentati\a<, dos caritalistas c 
do governo de jogar sobre eles o 
ônus da crise. E t do-; este~ .,c~ 

r 
o dia em que os 
e rã o a t utcla do 
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Crise industrial 
estourou em 1981 
Esta mos viven

do uma grande cri
se industrial em 
nossa História. O 
ano de 19H I mar
cou uma brutal 
mudança na eco
nomia brasileira. 
Mais de três mi
lhões de trabalha
dores foram joga- .. 
dos na rua pelo de
semprego. A in
dústria teve uma 
queda de 10°( na 
sua produção e o 
comércio também 
caiu de 10 a ISO(,. 
A inúdstria de veí
culos produ7iu um 
terço a menos. 

Houve uma que
da violentíssima 
no consumo da 
economia e no pa
drão de vida da po- , 
pulação princi-
palmente dos assa- Rio, 1981: 30 mil desempregados para 300 empregos 
lariados. Também marcante foi a Nem todos sofreram com a crise. 
queda de 3,5C'-( no consumo de óleo Assim como um defunto que apo
diesel, o que não aconteceu na drece é uma alegria para os vermes, 
década de 70, mesmo nos anos mais também a crise brasileira tem seus 
difíceis do choque de preços dope- vermes. Já no primeiro semestre de 
tróleo. Isso demonstra que o setor 1981 uma notícia destoava do 
de transportes também foi seria- quadro de crise: os maiores bancos 
mente atingido. tiveram um aumento de 402% nos 

NEM AJUDA DE S. PEDRO 
SALVOU A ECONOMIA 

Só a agropecuária, ajudada por 
São Pedro, teve crescimento, em 
torno de 7o/c. Mas como esse setor 
está muito ligado ao mercado ex
terior sofreu o efeito da queda dos 
preços no mercado mundial. O 
preço internacional do café caiu 
3Jl,.r. o do açúcar 151:( e o da soja 
em grão ficou congelado. 

Este setor recebeu um rude golpe 
do governo: os juros do crédito 
rural passaram de 15q para 45°(. E 
isso afetou o custeio da produção. 
A venda de adubos em 1981 caiu 
30% e a de tratores até outubro caiu 
45%. 

Em 1981 o orçamento das famí
lias dos trabalhadores foi crimino~ 
samente arrochado o que con
tribuiu para o estreitamento do 
mercado interno. Várias foram as 
formas de arrocho: desemprego em 
massa; modificação na lei salarial 
visando arrochar os salários mais 
altos; aumentos generalizados nas 
taxas, impostos c tarifas dos ser
viços público . Um exemplo desse 
comportamento são os aumentos 
da contribuição para o INPS. de
cretados à traição pelo general Fi
gueiredo. 

O arrocho também foi aplicado 
pelos patrões, impondo acordos de 
redução salarial em várias empre
sas, principalmente na metalurgia. 
Contrariando as propostas dos sin
dicatos de trabalhadores, os pa
trões redu7iram a jornada de tra
balho c os salários. 

A CRISE BRASILEIRA 

TEM OS SEUS VERMES 

Outra pedrada nos trabalhado
res foi o reajuste do salário mínimo. 
Em maio c novembro os reajustes 
foram pelo INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) e o 
governo cortou os IOW· a mais que a 
lei salarial instituiu. trazendo enor
me prejuí?o para os trabalhadores. 
Além disso o sal<1rio mínimo serve 
como referência para o cálculo das 
faixas salariais na aplicação do rea
juste legal. 

Uma prova da perda de poder 
aqui~itivo dos assalariados está na 
queda de produção das indústrias 
de alimentos, roupas, etc, que foi de 
2Ç'( . O consumo interno de carne 
também indicador importante 
caiu 20% nos dois últimos anos. 

seus lucros. Mais de 350% acima da 
inflação do semestre. 

Não há dúvidas, 1981 foi o ano 
dos banqueiros, principalmente dos 
norteamericanos, europeus e japo
neses. A dívida externa cresceu 20% 
só nesse ano e já atingiu 70 bilhões 
de dólares. Só de juros pagamos 9 
bilhõesem 1981 - oqueequivalea 
toda a exportação de produtos 
básicos. 

A penetração do capital estran
geiro nas finanças cresceu nada 
menos que 33% em 1981. Hoje, do 
total de recursos utilizados pelos 
bancos comerciais, mais de 20% são 
de origem estrangeira. A dívida 
interna do governo, que é a alegria 
dos financistas, já atinge 3 trilhões 
de cruzeiros. E o pior é que os juros 
são pagos com impostos. 

AS FALSAS VITÓRIAS 

QUE O GOVERNO CANTA 

A Bolsa de Valores também foi 
um paraíso para os monopólios e 
especuladores. Das ações mais 
negociadas, 22 tiveram lucros de 
200 a 300%, 18 entre 300 e 500Cf(- e as 
ações de 5 empresas tiveram lucros 
acima de 500%. O capitalista que 
jogou dinheiro em ações do grupo 
Sudameris, por exemplo, teve lucro 
de 858,6% Multiplicou nove vezes 
seu dinheiro! 

Mesmo com toda a desgraça 
social a máquina publicitária do 
governo canta vitórias no combate 
a inflação e no comércio exterior. 

A taxa de inflação passou de 
110% para 96% - ou seja, o Brasil· 
se manteve entre os campeões mun
diais da inflação. E o pior é que essa 
ligeira queda foi conseguida em 
cima dos setores mais fracos da 
economia através do achatamento 
do consumo da população. 

Os setores monopolindos da 
economia continuaram elevando as 
insuportáveis taxas de inflação. O 
setor de veículos, que é um dos mais 
monopolizados e também um dos 
mais afetados pela crise, teve um 
aumento de 146% nos seus preços, 
muito acima da taxa de inflação. 

Quanto a vitória tão 'falada de I 
bilhão de dólares das exportações 
sobre as importações, apenas re
vela um fraco resultado. Ao fechar 
suas contas internacionais o país 
teve um rombo de I O bilhões de 
dólares, dez vezes maior que o 
saldo no comércio. Não adianta, a 
demagogia não esconde a crise. O 
ano de 1981 foi um atestado de fa
lência para a política econômica 
dos generais. 

Mercado de ações, paraíso do lucro fácil para os vermes da crise 

1981: guerra à guerra imperialista 
A ano de 1981 se caracteri

zou por uma situação interna
cional extremamente tensa, 
complexa e difícil. Importan
tes forças sociais e políticas se 
confrontaram em todo o mun
do com grande violência e in
tensidade. Estes acontecimen
tos encerram lições para a luta 
de libertação do próprio povo 
brasileiro. 

A crise e o apodrecimento 
penetram em todos 

os poros do capitalismo 

No fundo de toda a insta
bilidade que marcou a situação 
internacional no ano passado, 
está a crise multilateral que as
sola o sistema imperialista. 
Nesta fase de decomposição 
extrema do capitalismo, o apo
drecimento penetra na econo
mia, na política, na moral, na 
cultura, em todos os poros da 
sociedade. Em 1981 o que mais 
saltou à vista nessa crise geral 
foi a extrema instabilidade polí
tica qde se espalhou por todo o 
munde .... Parece até que uma 
epidemia de golpes de estado. 
quedas de governos, demissões 
de ministros, etc., tomou conta 
do globo. 

Na África foram dados gol
pes de estado em vários países, 
entre os quais Gana, Gambia 
Uganda, Libéria e República 
Centro-Africana. No Oriente 
Médio, o reacionário presiden
te do Egito, Anwar Sadat, foi 
morto num atentado em outu
bro. Na América Latina, até as 
ditaduras militares do Cone Sul 
entraram no turbilhio, com 
mudança~ de generais-ditado
res no Uruguai e na Argentina. 

Militares matam Sadat, no Egito 

bateu o recorde de desemprego 
desde a 2!1 Grande Guerra. Ao 
final do ano, o número de de
sempregados só nos países do 
Mercado Comum Europeu e 
nos Estados Unidos totalizava 
19 milhões! A taxa de desem
prego ficou em 12,60( na Bélgi
ca. 12,4(!1 na Inglaterra e 8crr. 
nos Estados Unidos. A inflação 
se manteve elevada para a reali
dade desses países: 10,5% nos 
Estados Unidos; 12,2% na In
glaterra e 20% na Itália. 

Guerrilheiros em E/ Salvador 

A crise do capitalismo atin
giu em cheio também os países 
que traíram o socialismo e res
tauraram o império do capital. 
O caso da Polônia é o mais 
gritante. Mas a economia 
soviética, em 1981, viveu um 
processo de estagnação reco
nhecido pelo próprio coman
dante e chefe do revisionismo, 
Leonid Brejnev. Na China, os 
dados oficiais acusam uma in
flação de 7.2l'( e um índice de 
dc~emprego de IOC( . A Iugos
lávia teve o índice de inflação 
mais alto de toda a Furopa 
58,óC( em novembro de 1981. 

Face à gravidade da crise. os 
países revisionistas escancaram 
as portas para a maior penetra
ção de capitais ocidentais. As 
dívidas externas alcançaram 
cifras astronômicas 27 bi
lhões de dólares na Polônia, I H 
na Iugoslávia e 13 na Romênia. 

As guerras de 1914 e 1939 
surgiram de disputas 

parecidas com as de 1981 

Neste quadro, a possibilida
de de uma conflagração mun
dial se torna cada \Ct mai~ 
concreta. As grandes guerras 
imperialistas eclodiram em 

Mas, de certa forma, foi na r.10mentos de disputa por uma 
Europa que a instabilidade as- redivisão mundial entre as po-
sumiu proporções mais vastas. tências imperialistas. Foi assim 
Desde as tentativas de golpe na em 191 4 e em 1939. Este pro-
Espanha, passando pelo recen- cesso se fC? sentir com força em 
te golpe militar na Polônia, até 19R I. 
a derrota dos governos de di- Em primeiro lugar, a pos1ção 
rei ta nas eleições gerais da pri\ ilegiada dos Estados Uni-
França e da Grécia, pratica- dos e da União Soviética à ca-
mcnte nenhum governo euro- beça dos seus respectivos blo-
peu atravessou incólume o con- cos imperialistas vem sendo 
turbado ano de 198 1. As elas- cada ve7 mais criticada pelas 
~es dominantes dos países potências de menor porte. 
capitalistas não conseguiram Exemplo disto é o bomba rdeio 
continuar governando como de críticas que foram dirigidas 
antes. a o r ,j :1 nt R a ; n na 

O capitalismo se vê sacu k r'êt · · ul<t dm. 
hoje por sua mais grave Oft!.e-__;!!!!"ml ndu tna lit< 
cíclica de superprodução d reali 
a grande Depressão de I ~.!-"'..._'-auau'"' Por 
Ela vem se prolongando 
parafuso desde 1974 e ai a 
não deu sina l de melhoria. So 
no último trimestre do ano 
sado, a produção nacional 
bal dos Estados Unidos so 
uma queda de 5,4%. A Eur 

até aqui em respeitar até certo 
ponto suas respectivas tona~ de 
influência, marchar ao me mo 
ritmo na corrida armamentista. 
evitar uma guerra direta. Mas 
em 1981, como resultado da 
crise e do seu desenvolvimento 
desigual, esse equilíbrio se rom
peu. Cada passo de uma super
potência choca-se com os inte
resses da outra. E aqui surgem 
os perigos de confrontos ar
mados que podem condutir a 
humanidade a uma guerra im
pt'rialista geral. 

Assim, em 1981 houve uma 
grande ofensint de penetração 
soviética na América Latina. 
tradicional "quintar america
no. A URSS se manteve como 
o principal parceiro econômi
co da Argentina, firmou uma 
série de acordos com o gover
no e empresários brasileiros 
quando da \i agem de Delfim a 
Moscou. em julho. c reconhe
ceu rapidamente o gO\ erno 
golpista do general Gacia 
Meta, para firmar acordo-. de 
exploração do gás boi i\ ia no . .lú 
os. Estado~ l i nido~ não para-

I ram de inten ir nos assuntos 
interno~ da Polônia, por in
termédio do Vaticano c da 
direção do Solidariedade. A 
China se concentrou na Indo
china. tentando c tender sua 
influência na região. 

Um movimento de massas 
sem igual na Europa, com 
3 milhões em passeatas 

Por fim, a ameaça de guerra 
se aguça ainda ais com a mili
tari7ação da' economias do., 
países capitalista!'>. O presi
dente Rcagan encaminhou o 
maior orçamento militar da 
história dos h ta do:-. Unidos. 
onde se inclui um pacotc de 180 
milhões de dólares para o de
senvolvimento de no\·as arma'>. 
entre elas a terríH~I homba de 
nêutron'>. 

Qualquer dos numerosos 
foco<, de ten-.ão no mundo pode 
~c tornar f~tgulha do conflito 
intcr-impcriali-,ta. Ern 19R I. no 
Orientc Médio. Israel anexou 
as colinas de Golan. pcnencen
tes à Síria; a Á( rica do Sul 
invadiu e ocupou o sul de An
gola; o governo lugoslm o ata
cou a popult11;iio de Kosm a c a 
República Popular Sociali~ta 
da Alb:lnia. no\ Balcão.;. 

Ma-, tl.tllo pa~~ado rcgi-.trou 
também o rmpetuo ... o a\anço 
da luta do~ trahalhadore~ e do~ 
po\'os pela pat , pela liberdade e 
pelo hem esta r. C orn exceção 
da Alhânia. o único pai-, -.o
cialista do mundo (\cr matéria 
na púgrna X), a -,ituaçiio no 
mundo é chcw (k conllito\ L' de 
re\oltas. A luta operúr ia L po
pular vrveu uma intensificação 

~em precedentes desde a década 
de JO. 

As greves e manifestações se 
tonaram mais frequentes e a 
participação dos operários 
atinge números impressionan
tes. Na Europa ocorreram au
tênticas rebeliões populares, 
como a de Brixton, na Inglater
ra. Nos países dependentes, a 
luta operária se colocou na 
cabeça do combate aos regimes 
autoritários e sua política anti
-popular. Cabe ressaltar a im
portância da greve dos minei
ros da mina El Teniente, no 
Chile. e das greves operárias 
que se alastram na África do 
Sul. 

As lutas dos povos pela sua 
independência nacional tive
ram um novo alento em 
19H I, destacando-se as ações 
armadas em El Salvador e 
Guatemala; a greve de fome 
dos militantes do IRA, na Ir
landa do Norte, onde uma de
tena morreu. exigindo trata
mento digno no presídio de 
Mate; a resistência do povo 
afegão na luta contra os 85 mil 
. oldado~ ~oviéticos estaciona
dm no Afeganistão. 

Mas um movimento de 
mas~as sem precedentes ocor
reu na Europa, onde entre ou
tubro e dezembro, mais de 3 
milhões de pessoas se manifes
taram contra a ameaça de guer
ra em gigantescas concentra
ções nas principais capitais eu
ropéias. E o mais importante é 
4ue todas as manifestações 
foram inequívocas na condena
ção da política belicista dos 
Estados Unidos como da 
l ' nião Soviética, identifican
do a ambos como responsável 
pela ameaça de guerra no mun
do! 

Ou as revoluções impedem 
a guerra, ou a guerra 

desencadeia as revoluções 

O balanço da situação int':!r
nacional em 1981 deixa claro 
4ue os povos tem que se pre
parar para duas alternativas 
ou fazem a revolução e impe
dem a guerra, ou o imperia
lismo condu?irá o mundo a 
uma nova catástrofe. E mesmo 
no caso dos imperialistas de
tlagrarem uma nova guerra 
mundial. a classe operária e os 
pü\ os podem ter forças para 
\oltar ~Ua\ armas contra os go
\erno~ burgueses, conquistan
do pela via revolucionárias 
uma paz duradoura . A luta dos 
povos e o socialismo estão na 
ordem do dia não só para 
acabar com a exploração capi
tali~ta c com o jugo imperialis
ta. mas também como uma 
necc~~rdade histórica para 
1ogar por terra os plano~ be
lic i -..ta~ do imperialismo. 
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'\ .i1) d~.:1 w Je ler, na pagma 7, a carta sobre o li der 
popul:u utiabano Antonio Ferreira. presidente da Asso
ci<H;<to do" Morauon:~ do Barbado, morto à traição, pelas 
cost.t\. na \~'>pera de Natal. Simples trabalhador, ele des
pcrttlll para .1 luta da sua gente, fc7 sua a bandeira de 
I iradcntc-,. undc se insere\ c o lema "Liberdade, ainda que 
t<ml :a··. P111 1ssn mm rcu, crivado de balas, vítima da luta 
pela tt·rra . que começa a ganhar nas cidades a mesma vio
lêncra q uc iÚ 1m ad tu oca m po. Os criminosos continuam à 
'iolta ~1:1'> na irnprcssionuntc multidão que compareceu 
ao cpultarncnto dn líder assassinado, quantos novos 
/\ntcintos niin haverá'! O personagem dessa história era 
também a,...,jJuo leitor c divulgador da Tribuna Operária. 
"M< ·st ramos todo apoio à Tribuna, por ser da classe 
ope1aria~. d11ia. numa carta a esta redação. Deixamos 
aqui nossa homenagem a mais este má nir da saga liberta
dPr<• do lllh-,o pmo trabalhador. 

Grupo Sílvio Santos 
engana contribuintes 
\ t nlw co municar atrmó, 

Je..,IL !OIIl.tl n ca-.,! ocorric..ln 
CtH11 .t minha 1rmã \ ehastiana 
Ralmundn B1..,po. JUnto ao 
Cluhe lk •\..,...1qência Méc..lica 
(CI \\1J. dP (ilupo Síl\10 
~anto-. . 

\1111h.1 1rmii é \Ócia hú 
unn, .illlh da rekrida or!!anl
lac,;à•) c \l'l11 pagando r cgia
mcnlL' os carni:·-.; ... em atrasar 
um mt: ... \L'quer. Procurou o 
hmp11al do Cl AM para -.c 
tratar de uma c..loença. cujo 
dril!!JlÚ\l icP nn gnt\ide.;. 
Apú, 11P\L' mc~es de trata
mento. como a criança não 
na\Cia prmtJJL'I o d1retnr clí
nico d11 ho ... pital. dr. l-nibon 
S1h i 1110. para ohter dele uma 
solw;ão LJUanto ao ca ... o. Sur
preendentl'mcntc. asrcra
mcn c clt- rm: mtonnou lJlll' a 
1!nl\ !lkt era p ... icológica e não 
hé1\i<1 pat1!log.1a para a cirur
gm () méd1co a111da prtlpôs a 
compr.1 dm carnês e lJUe da 

rrocura-;se outra Associação. 
Passados alguns dias, vol

tei ao CLA M para marcar 
novas consultas e a assistente 
social Maria Teresa me infor
mou que todas as consultas da 
minha irmã estavam suspen
sas até segunda ordem, por 
decisão c..lo dr. Enilson. De
pois LJUC procuramos um 
advogado. eles liberaram as 
con ... ulta ... de todas as clínicas, 
menos as de ginecologia, das 
quais ela mais precisa para a 
solução de seu problema. 

Hú mais de três meses que 
minha irmã se encontra aca
mada. sem recurso médico 
algum. E seu estado de saúde 
é demais precário, inclusive 
com anemia profunda. Além 
disso ela tem de cuidar de três 
neto-. órfãos, além da "gravi
de;'' LJUC, psicológica ou não 
persiste. 

(José Carlos Belluci 
São Paulo, SP) 

Casa da Banha fecha 
criminosamente escola 

O (ir upo C..l'>a!-> da Banha, 
Comércio c Indústria S A, 
quando ac..lquiriu o poder 
acionúrio do Ideal S , A Su
pcrmercadn!->,tomou para si a 
respon~ahilidadc de manter a 
Eswla I u;éhio Toste~. bta 
c-;co la e ra mantida por uma 
"ocit d.1dL' urad.J c mantida 
pelo f unc1orürio-., com odes
conto men!->al de I.SC( , de seus 
!->alário!->. A outra parte das 
despesas era coberta pela 
empresa. 

Quando<' Grupo Ca-;as da 
Banha a-. ... umru a direção da 
empre..,a . a pnrne1ra COI'>a 4ue 
tcntclt t !ater lu 1m alc_!!a<,:ão de 
l{llL' <I l' cola não da\a lucro) 
foi ac toa r co m ela. Só não 
comct.:tuu de Imediato por
que o \H C informou só 
!ler po.,.,ívcl dar entrada no 
procc!->~o para fechamento de 
colégio<; no final do ano. O 
Grun<) C'B paw'u então a agir 
diret.llllt'l l · <.n~ 1 '> P' ·lk-. 
"ore , 11 ... 1 ,tu 
mcnto de .... !l.rrim. O\ paga
mcn tn, l .. , • f ·t com a r. r
!'>0 • • to hb · .1 .1111 mah. 11.1l 

necessário para o funciona
mento da escola. Enfim, a 
escola só não ficou no total 
abandono porque as profes
soras não esmoreceram e con
tinuaram dando aulas. 

No início de novembro o 
Cirupo C'B enviou comunica
do à escola, informando que 
tinham pedido o fechamento 
da escola. A diretoria do 
grupo CB não quis discutir 
nenhuma alternativa, preferiu 
pura e simplesmente fechar a 
C'icola, não se preocupando 
com a !.ituação das professo
ras, dos funcionários e prin
upalmcnte das crianças, que 
serão as principais prejudi
cadas. 

Sendo o Brasil um pa1s 
0ndc o ensino é precário e as 
escolas pouquíssimas, chega a 
ser um ato criminoso fechar 
uma escola que leva o ensino a 
quase mil crianças, sob a a le-

I :w <1c q ut· '"L')la não dá 
lu 1 o 

( l ' ma profe-.o;ora de Caxias, 
Rio de Janeiro) 

rários do Cabo I 
não recebem seus 
salários-família 

Continua sem solução o grave problema 
que enfrentam os trabalhadores da CPR 
(Companhia de Produtos Refratários). loca
lizada na cidade do Cabo. Trata-se do não 
pagamento pela empresa, durante todo este 
ano de 1981 , do salário-família a que os em
pregados têm direito, garantido por lei. 
Também recebem seus salários com atrasos. 
através de vales que nunca chegam a re
presentar o valor real do que percebem como 
pagamento durante cada mês. 

A crise que vem enfrentando esta empresa, 
reflexo da crise geral na economia do país. 
não interessa de forma alguma aos trabalha
dores, não devendo pagar por ela, uma vez 
que nada fizeram para provocá-la. 

(Lúcio Fernando Monteiro Pereira, 
secretário do PMDB no Cabo, Pernambuco) 

Ademir Torres, o presidente eleito 

Moradores tomam 
entidade da Cohab 
em Recife 

No dia 29 de nc•vembro, realizaram-se 
ebçõrs para a diretoria da Associação dos 
Moradores da UR-10. Vila da Cohab na peri
feria de Recife. A chapa 2, de oposição, obte
ve 204 votos contra apenas 40 dados à chapa 
I , do pelego Amaury. Concluída a apuração. 
uma explosão de alegria irrompeu entre os 
moradores. Entre aplausos e explosões de 
fogos, o presidente eleito, Ademir Ferreira 
:Iorres. foi carregado nos 0mbros. 

A vitória da chapa 2. pqe fim a dois anos de 
imobilismo e incompetência. Ademir e seus 
companheiros já vinham na prática lideran
do a Associação, através da Comissão de 
Moradores, com reuniões de rua, assem
bléias e idas à prefeitura para solucionar os 
dois problemas mais urgentes da vila: a ca
nalização das fossas e a construção de ladei
ras de acesso. "Nossa posse será uma festa 
democrática e valorizará a unidade e a or
ganização do povo", afirmou Ademir Torres. 

(I.B., amigo da TO no movimento de 
bairros de Recife, Pernambuco) 

Estudantes são 
agredidos pela 
PM de Guarulhos 

Os alunos da E.E.P.G. Professor Alves dos 
Santos, em Guarulhos, foram desrespeitados 
pela polícia local. 

Há questão de dois meses atrás, um aluno 
que circulava nas imediações do colégio foi 
detido .iunto com outros menores que 
circulavam por ali. Num outro dia uma via
tura que passava pelas imediações do colégio 
prendeu outro menor e desacatou uma 
jovem estudante, mandando que ela fosse 
pra casa, e usando palavras sujas para com a 
menor. Os alunos que estavam no pátio do 
ginásio se revoltaram e se manifestaram con
tra a brutalidade, o desrespeito dos policiais, 
gritando e falando. Num outro dia a viatura 
voltou ao local as 19hs, horário da entrada 
dos alunos da noite, e brutalmente gritou: 
"Vamos ter que por estas meninas para den
tro do galinheiro". Os policiais consideram as 
estudantes da cidade como se fossem simples 
trastes. Essa visão das autoridades da cidade 
está revoltando todos os estudantes guaru
lhenses. 

(Um amigo da TO em Guarulhos -
São Paulo) 

Político do Piauí 
atrapalha comício 
da oposição 

Venho através desta carta relatar maus 
procedimentos do sr. Chico Alves. 1'\o dia 16 
de dezembro, realizou-se aqui no bairro Ita
raré um comício do PP. O sr. Chico Alves 
mostrando sua falta de moral e de caráter, 
mandou prostitutas e pivetes agredirem fí
sica e moralmente homens de reconhecido 
valor moral e intelectual, que são os srs. Deo
clécio Dantas e Wall Ferraz. 

Assim senhores. ele mostra que não passa 
de um moleque sem moral, líder de prosti
tutas e pivetes batedores de carteiras. Não se 
admite que um vcículode comunicação como 
a Rádio Pioneira feche J s portao;. para o 'r. 
Deoclécio Dantas, e acc1te um moleque 
como é o Chico Alves. 

(Pedro Ernesto Cardoso - Teresina, Piauí) 

Mário Ramos de Freitas é um 
dos maiores grileiros e loteadores 
clandestinosde São Paulo. Come
çou suas atividades na região de 
Presidente Prudente, em áreas ru
rais onde a posse da terra era muito 
controvertida. Ali a grilagem era 
feita a ferro e a fogo, na base da 
violência, com capangas e polícia, 
inclusive. Mais tarde, veio para a 
capital, onde descobriu que era 
muito mais fácil vender lotes para 
os trabalhadores, que só têm tempo 
de trabalhar. 

Seus loteamentos não obedecem 
aos mínimos requisitos da lei que 
regula a matéria. O infeliz do com
prador compra e constrói; depois é 
que vai descobrir que o lote não 
reveste as exigências da lei e por isso 
não poderá receber a escritura. 
Suas vítimas são, preferencialmen
te, as pessoas mais pobres, mais 
ignorantes e as mais humildes pos
síveis. 

Usando esta tática, Mário Ra
mos de Freitas construiu uma ver
dadeira fortuna. O seu escritório na 

rua Conselheiro Crispiniano. 51, no 
centro da cidade, é dotado de uma 
dependência 4ue é uma espécie de 
fortalcla. Ali ele é vigiado por forte 
esquema de segurança. São co
muns as brigas entre vítimas e fun
cionários, que vão fazer suas recla
mações e procurar o grileiro para 
matar. Ele mora numa mansão no 
bairro Alto de Pinheiros. Para vi
giar a mansão existe uma guarni
ção de guardas particulares e ca
pangas recrutados em Mato Gros
so. 

Certa vez, Mário Ramos ofere
ceu uma fortuna para um pobre 
advogado de Campo .Limpo para 
desistir das ações que patrocinava. 
de inúmeras vítimas pobre . Como 
o advogado não desistiu, passou a 
ser perseguido c recebeu esta res
posta do grileiro: "'Se você conti
nuar advogando para pobre, \ai 
morrer de fome ou de bala". 

Um dos exemplos da atuação do 
grileiro Mário Ramos: três traba
lhadores, todos pedreiros: um pai 

de lO filhos. outro de 5 e outro de 6 
filhos, compraram um lote no Jar
dim Maria Helena. em Taboão da 
Serra. Ficaram desempregados e, 
para não deixar os filhos passarem 
fome, tiveram de atrasar as presta
ções. Ficaram quase um ano de
sempregados, mas nem um dos três 
ultrapassou I mil cruzeiros de atra
so. Mas o grileiro quis tomar os 
lotes deles, cobrando mais de 20 mil 
cruz.eiros para que recuperassem seus 
lotes. Ajuizaram ação contra o grilei
ro e ganharam a causa. Só que agora 
não conseguem receber sua escntu
ra porque o loteamento é clandesti
no. 

Existem etn São Paulo mais de 
mil ações contra Mário Ramos e 
sua firma. Segundo o prefeito de 
Taboão da Serra. Armando An
drade, este grileiro já foi condenado 
à prisão em quatro processos. Mas 
ele não vai para a cadeia porque já 
tem mais de 70 anos e goza do bene
fício do sursis. 
(Um advogado amigo da Tribuna

São Paulo, SP) 

Fascistas do PDS baiano de 
Maracás dominam a cidade 
Em Maracás, perto de Jequié, a 

situação é dominada por duas famí
lias. Uma delas é a família Mari
niello, de origem italiana, dirigida 
por três conhecidos fascistas: Cláu
dio, José e Vicente Mariniello. A 
segunda família é a do prefeito 
Jaime Miranda Portela, que foi va
queiro e cresceu por causa dos fa
vores políticos. Essas famílias têm o 
costume de perseguir e ameaçar in
clusive fisicamente, todos aqueles 
que pretendem fazer oposição. 
Essas duas famílias, como não po
deria deixar de ser, são as dirigen
tes do PDS. Elas se orgulham de ter 
expulsado um juiz de direito da 
cidade, amarrando-o num carro de 
hoi. 

Atualmente eles se empenham 
em perseguir professores progres
sistas da cidade. Um outro orgulho 
desses fascistas é o de que eles não 
permitem que se realize nenhum 
tipo de manifestação de oposição 
na cidade, "por que são dissolvidas 
a bala". 

Eles exercem também a repres
são econômica. Quando Benedito 
Maurício de Lima, atual candidato 
a prefeito pelo PDS, era gerente do 
Banco do Brasil. ele colocava a 
agência do Banco a serviço dos la
tifundiários do café e de seus alia
dos, e quando atendia algom pe-

queno produtor esse atendimento 
era condicionado a um compromis
so eleitoreiro. 

O atendimento médico munici
pal, além de ser dos piores, é condi
cionado à entrega do título de elei
tor nas mãos da esposa do prefeito. 

As casas de Maracás na maioria 
são de adobe, sem sanitários, a 
água sem nenhum tratamento. Se 
deixarmos um copo de água em re
pouso durante 3 horas. teremos 
após esse tempo. dois dedos de de
tritos, lama, etc. O índice de tuber-

culose da cidade é altíssimo e o da 
verminose também. 

Para completar, os elementos 
que dirigem a cidade são também 
racistas. Existe um bairro negro na 
cidade que é a vítima do maior iso
lamento. Existe também um verea
dor, sacristão e conhecido bicheiro 
da cidade, que faz da igreja o seu 
ponto de bicho. Esse vereador cha
ma-se Clóvis Fonseca e comanda 
um grupo de jovens no estilo da ju
ventude nazista. 

(Um colaborador da TO que 
visitou Maracás, Bahia) 

No Maranhão, jagunço ganha 
arma da própria polícia 

Sou pedreirensc legítimo e gosta
ria que este valente jornal publicas
se estas linhas. Quero que todos os 
brasileiros saibam o que acontece 
aqui em Pedreiras, no Maranhão. 
Em 1974 deu-se início ao que todos 
nós gostamos: imagem de televisão. 
Todavia já estamos em 81 e até 
agora a imagem é um verdadeiro 
enxame de abelhas. O som é igual à 

fala de um robô. Outro grande pro
blema daqui é o trânsito. Os guar
das são todos uns analfabetos, in
clusive o diretor. Porém no que se 
refere a cobrança de multas, eles 
são superiores. 

Aqui ainda se vive como nos fil
mes de bang-bang. Mata-se c de
pois os criminosos dizem ao dele
gado que foi em legítima defesa e 

tudo bem. E tem mais: quando a 
polícia dá uma "geral" desarman
do o povo, muitas das armas 
apreendidas são entregues aos afi
lhados dos políticos. As demais são 
vendidas, muitas vezes para a 
própria polícia. Comprar um Tau
rus 38 aqui é mais fácil que com
prar bombons. 

(J.D.L., Pedreiras, Maranhão) 

PM de Juiz de Fora invade 
casas e tortura presos 

Há algum tempo, foi criada pelo 
Segundo Batalhão da Polícia Mi
litar de Juiz de Fora, uma patrulha 
composta por 40 soldados, que foi 
denominada de Rotam (Ronda T á
tica Metropolitana). Segundo o co
mandante da PM de Juiz de Fora, 
Coronel Sílvio Cristo, a Rotam ser
viria para acabar com os marginais. 
Mas o que está acontecendo é bem 
diferente. 

A Rotam está atacando o traba-

lhador e este, ao tentar se identifi
c~r, é agre~i_d? e preso. Na Delega. 
cia, os pohc1a1s chegam a jogar clo
rolórmto nos olhos do trabalhador 
pa ra que este fique com as vistas 
queimando. Há até possibilidade 
deste trabalhador ficar cego . E os 
policiais fazem isto na presença do 
delegado, de oficiais, sargentos, ca
bos e dos outros detidos. 

Certa vez eles chegaram num 
ponto de ônibus e mandaram todo 

mundo encostar na parede. Apon
taram suas armas para todos os que 
estavam na fila, inclusive para mu
lheres e crianças. Chegando num 
outro ponto de ônibus, por volta 
das 22 horas, fizeram a mesma 
coisa. 

O PMDB de Juiz de Fora de
nunciou as violências da Rotam 
através de uma nota oficial, denun
ciando que a ação da Rotam está 
levando intraqüilidade e inseguran
ça aos moradores dos bairros. A 
Rotam, que foi formada para 
manter a ordem, está mesmo é fa
zendo desordem. J\ o bairro de Li
nhares, por exemplo, a Rotam feriu 
Vant dtrt. lOS CJ\ I L J 1\L 111-

VadindO residênctas Fm muttos 
bairros, os moradores já C\ itam 
sair às rua apos às 19 horas com 
medo da 'iolência dos policwi~. 

Agora .1 nossa cic..lade está cheia 
de C.lrta7cs ditendo que a PM co-

u .. ) 



Cobrador carioca 
é perseguido por 
processar firma 

Hú um ano c meio atrás escrevi para 
c~tc jornal. di/endo que fui assaltado (sou 
cobrador de ônibu~) e que tive que botar 
a empresa na justiça, pois ela não me dei
xou trabalhar enquanto eu não pagasse o 
assalto. Pois bem. de lá para cá muita 
coisa jú aconteceu. O assaltante ( rapa7 de 
20 anos) foi preso. Saiu para esperar 
em liberdade o julgamento e assaltou 
mais dois ônibus, das !inhas 768 (Ma
rechal Hermes - Campo Grande) e 864 
(Bangu - Campo Grande). Como atraiu 
atenção dos policiais e ainda enquanto estava 
preso, sob espancamento denunciou compar
sas, teve seu fim trágico: foi assassinado 
quando chegava em casa após o baile no 
Cassino Bangu. 

Eu liyuei com minha ficha suja para as 
empresas de ônibus, pois botei na justi
ça c ganhei. Mas a empresa recorreu, no 
recurso ganhei novamente, ganhei c não 
levei. É 1sso mesmo: ganhei e não levei. 
Tive que bater uma petição para o Jui7 c 
e~pcrar receber. Nesse país nem Juiz 
manda. Alvará de Jui7 vale menos que 
papel higiênico. 

(Cobrador no Rio de Janeiro 
amigo da TO) 

Em Cuiabá, Justiça 
do Trabalho não 
tem nem fiscais 

A pesar de Cuiabá ser capital de um Estado 
nós. os trabalhadores. estamos totalment~ 
desprotegidos. isto tanto os urbanos quanto 
os rurais. pais a Delegacia Regional do Tra
balho não fiscalin coisa alguma. deixando os 
empregados totalmente à vontade. pratican
do abusos de toda ordem. Dizem que não 
têm fiscais. pois os que aqui estavam foram 
tran~ferido~ para seus lugares de origem. na 
maioria para o Rio de .Janeiro, e as vagas não 
foram preenchidas. Agora vejam bem como 
ficou a nossa situação. É por essa e outras que 
muitos preferem ser parasitas c usufruírem de 
vária!> regalia~ e ainda se auto-proclamarem 
como salvadores da pátria, do que enfrenta
rem a triste e humilhante situação dos tra
balhadores brasileiros. Com o povo não se 
brinca e um dia nós trabalhadores, vamos 
por um paradeiro nessas coisas. 

A,M.G.- colaborador da TO em Várzea 
Grande - Mato Grosso) 

Fábrica paraibana 
não pagou o 
reajuste salarial 

Os operários da fábrica Polyutil do Nor
deste reclamam que a fábrica só visa a 
grande produção. Enquanto isto não pagou o 
reajuste salarial à partir ·de outubro . .Já 
estamos em janeiro de 82 e nada foi feito neste 
sentido. 

O refeitório não tem água para beber. Os 
operários trabalham em contato direto com 
produtos insalubres e não recebem insalu
bridade. Nem ao menos o leite, usado na pre
venção contra a contaminação do organis
mo. é servido. Apelamos ao jornal Tribuna 
Operária, que divulge esta denúncia. para 
que se tome conhecimento do~ desmandos da 
Polyutil contra seus mais humildes empre
gados. 

(t'm operário da Polyutil - João Pessoa, 
Paraíba) 

Mineradora baiana 
demite e deixa 
operários loucos 

Fm Boquira. situada a 760 quilômetros de 
Salvador. a única fonte de renda para a po
pulação é a Mineração Boquira S ~. que 
explora o chumbo. 1inco e prata. F uma 
multinacional ligada ao grupo francês Rots
child. Esta empresa está demitindo em massa 
seus operários. Até agora. num período de 
dois meses, já foram demitidos 70 operário~ c 
a previsão é que. até o mês de fe\ereiro. irá 
de~pedir mais de 130. 

A Mineração Boquira, além de pagar 
baixos salários aos operários. não dá a~sis
têncm médica de acordo. não paga insalubri
dade e nem periculosidade. Na sua maioria, 
os principais atingidos nessa demissão são 
aqueles operários que já estão prestes a se 
aposentar. 

Existe também a deficiência de um sindica
to pelego. onde o operariado não tem direito 
'e4ucr tk participar dos proce~~os eleitorais. 
Dc .\ t:/ em quando. o presidente. que mora 
em Salvador, aparece, só para receber con
tribuições dt;alguns inscritos. Quando o filho 
de um operário temendo a sua demissão, foi a 
Salvador. o secretário do sindicato disse pelo 
telefone não admitir em hipótese alguma a 
ingerência de terceiros e negou-se a receber 
e'-;a pes-;oa. 

A ropulação cstá em pânico. pois muitos 
opcrúrim. moram em casas da empresa e 
sendo despedidos a empresa os despejará 
imediatamente. Houve um ca~o em que um 

,. '-' n· LI''IP hlt·tr~.Jo pouco tempo para 
~~.. 't oh, .. .• •• ·m1:ordo pcla demrs~<Jt). Ma1~ 
tarde, este operáno foi tomado pela loucura. 

(Sindiqu,ímica e mais dez outras entidades 
- Salvador, Bahia) 
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A pas.w•ala onde o pom protestou contra a demissão do doutor Sidney 

Médico de Marília é demitido 
por estar ao lado do povo 

Cerca de JOO pcs~oas dos bairros de 
Marília. interior de São Paulo, fi7e
ram uma passeata até a prefeitura 
para protestar contra a demissão do 
médico Sydney Gobetti de Souza. dos 
Postos de Atendimento Sanitário. Os 
moradorc!> foram exigir, que o prefei
to intcrcedc~se junto a Fundação 
Municipal do En ino Superior 
órgão mantenedor dos postos de 
saúde, em convênio com a prefeitura 

para que o médico fosse readmiti
do. O prefeito não recebeu o povo e 
nem um abaixo-assinado com quatro 
mil assinaturas, exigindo a readmissão 
do médico. Dr. Sydney declarou que 
sua demissão se deu por estar ao lado 
do povo, apoiando as suas justas rei
vindicações. 

(Do correspondente em Marília, São 
Paulo) 

Construmat de Cuiabá muda 
- I • nome e nao paga operar1os 

A firma Construmat fe7 um ''balaio 
de gato" para se ver livre do~ impostos 
e agora ficou com o nome de Cive
letro. E também passou para trá~ os 
operários. pagando apenas metade 
dos direitos. Demos parte no Minis
tério do Trabalho. mas houve prote
ção a favor da firma, pois os paga
mentos foram feitos dentro do escri
tório da mesma c não no ministério. E 
ainda com o inspetor dando a maior 
cobertura para essa safadcta. junto 
com o Ramão. da Civeletro. 

Tiveram até discussão dentro do 
escritório com o Ramão e ele falou 
que ia processar um companheiro que 
xingou ele de ladrão. F o inspetor não 
dava uma palaHa em direito do traha-

lhador, só em favor da firma. 
Outro que acuava os operários para 

fatcr acordo com a firma era o gato 
Britão, que é apelidado de "cachorro 
louco". Aquela outra vez que veio o 
nome dele na Tribuna Operária, o Bri
tão ofereceu $ 5 mil para quem apon
tasse para ele que mandou a carta. 
Mas não achou. 

Por i~so pedimos que coloquem 
tudo isto nas páginas da Tribuna Ope
rária, que é o nosso jornal, para os 
companheiros operários ficarem sa
bendo o quanto somos enganados e 
para que possamos lutar pelos nossos 
direitos. 

(Ex-operários da Construmat
Cuiabá, Mato Gros.<io) 

CCE do Amazonas quer 
o voto dos funcionários 

A CCE (fábrica de equi
pamentos eletrônicos) im
pôs a nós que trabalhás
semos on7e sábados. ou 
melhor, domingos. Digo <' 

domingo, porque nós tra
balhamos de segunda a 
sexta. Nestes cinco dias já 
está incluído o dia poste
rior. que é o . ühado. En
tão, trabalhando aos sába
dos, é o mesmo que não ter 
folga de um dia. 

Quando chega o dia de 
pagamento. duvido que a 
empresa CCF pague aos 
seus funcionários o mm
guado salário de fome cer
tinho, como prometem os 
demagogos da fábrica. In
ventam festas c mais festas 
para iludir os !>CUS funcio
nários e, ainda por cima. 
cobram uma mensalidade 
todos os meses para o clube 
CCE. Só que nós estamos 
pagando e não estamos 
usando, o que é um direito 
do associado. Se a gente 
quiser tomar banho de piscina, eles 
dizem que a mesma está em tratamen
to; se quisermos ocupar o 
campo de futebol. está alugado aos 
clubes profissionais do Amazonas e. 
assim sucessivamente. 

Outros assuntos importantes estão 
ocorrendo no interior da fábrica. A 
CCE está exigindo um cadastro com a 
atualização dos dados de vários do
cumentos de identidade. Mas auora 
eles !>C aprofundaram mais no titulo 
eleitoral. Uma pergunta aos demais 
companheiros: para que? Qual o obje
ti\o disso? Que fundamento furado é 

esse? Bom. nós só vamos preencher 
isso, se a CCE explicar detalhadamen
te o que ela quer com isso. 

Será que está surgindo algum po
lítico tecnocrata e corrupto dentro da 
CCE, que já está querendo voto? E 
além do mais. dá para desconfiar, pois 
o pra7o para preencher o cadastro foi 
de uma noite, o que não é suficiente 
para pensar. Existem mais ou menos 
HJ5 funcionários mobili7ados dentro 
da fábrica. Te cuida, viu CCE! 

(Grupo de funcionários da CCE 
Manaus, Amazonas) 

Operário de Mossoró denuncia 
irregularidade e é demitido 
Em Mo-..soro. um 'PC ,íno denun

ciou atra\'és de um JOrnal da cidade. as 
irregularidades da empresa em que 
trabalhava. Algumas da irregularida
des eram: exploração do trabalho da 
mulher e da criança, taxa de insalubri
dade que não era pag.t: o horúrio de 
trabalho Lflll nao e d n:'>peltd o. o niio 
pagamento de horas t.. tras: atra..,o de 
até dois meses no salúrio-bmília; o 
;Itend · r1c,..1t• " I 1 '\ " ' c o 
C I c r I /C I Jo. 
pon.Jue corna o n~co (e i1 pa1:1 o olho 
da rua. 

O acontecimento tC\'C grande rc-

pcrcus-.ãn na crdaJc. hm endo uma 
grande mo\'imcntação no meio operá
rio. O natrão ao se \er desmascarado 
ficou muito irritado e quis se desfor
rar no repórter respons{rvel ela 
téria. O operário foi dedur· d 
dos companheiros c foi der 
1 e trato .., .r'>sLml'lha muit • 
outros opcrúnos que são "'.x.•uv• ... 

múquina do ... i-;tema capi ahsta 
Lll'..!Ol'tll 1 Cl ht>!sn-, dU\ [1<1 
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No dia 24 de dezembro foi 
assassinado no bairro do Bar
bado, em Cuiabá, o sr. Antô
nio Ferreira Valentin, presi
dente da Associação de Mo
radores do citado bairro e 
membro do diretório regional 
do PMDB. Antônio foi mor
to com dois balaços nas cos
tas, disparados por três pisto
leiros que, segundo os mora
dores do bairro, estão a soldo 
de um dos proprietários da 
área ocupada pcios morado
res. Esta área foi desapropria
da no dia 22 de de7embro. 

A morte de Antônio cau
sou grande revolta nos mora
dores do bairro Barbado e de 
todos os outros bairros da 
periferia de Cuiabá. ~eu 
corpo foi velado na sede da 
Associação e sobre seu caixão 
foi colocada uma bandeira 
onde estava escrito: "Liber
dade ainda que tardia". Antô
nio sempre guardava esta 
bandeira, desde quando fez 
parte de um teatro das favelas 

em que representou o papel de 
fira dentes. 

No enterro, o povo compa
receu em mas~a. Eram apro
ximadamente 3.500 pessoas; 
uns 40 carros e caminhões lo
tados de gente vieram de
monstrar a solidariedade ao 
companheiro que tombou na 
I uta pela terra. 

O corpo de Antonio foi 
sepultado. coberto pela ban
deira do Brasil, e nesse ato 
vános companheiros repu
diaram aquele bárbaro assas
sinato. Inculparam o governo 
como o principal responsável. 
pois Anton io havia sido 
ameaçado por várias vezes c 
tinha levado o fato ao conhe
cimento das autoridades. Ma:-. 
estas não deram a mínima 
importância, pois vivem aco
bertando e incentivando essas 
barbaridades. dando cober
tura aos a ·sassinos de possei
ros e trabalhadores. 

Os moradores do Barbado 
e de todas L!S Associações 
írmãs de luta. jú frinram que 
o pO\ o tomará as providên
cias. pois os assassinos nem 
foram presos. Já foi marcada 
uma reunião geral junto com 
todas as associações. indica
tos e entidades de classe para 
ser discutida a questão. 

(Um colaborador da TO 
em Cuiabá, Mato Grosso) 

Grileiros criam pânico 
no sertão da Bahia 

No distrito de Caldei'rlls, 
municlpio de Caetité, a grila
gem de terras é o instrumento 
utili7ado para a formação de 
grandes propriedades. Este é 
o caso da grilagem de Antô
nio Branco, que transformou 
uma propriedade de 15 hecta
res em 8 mil hectares. Dentro 
desta área, que engloba uma 
região de caatinga, onde os 
lavradores soltavam suas cria
ções e buscavam lenha, estão 
também as "terras em co
mum" de propriedade de mui
tos lavradores. 

Além disso. em todo o mu
nicípio vem ocorrendo uma 

campanha si~temática contra 
o .cria tório de bode do peque
no lavrador. Este \em sendo 
pressionado para se desfa7cr 
de suas criações. de onde o 
pequeno sempre retirou um 
dinheiro extra nas situações 
de aperto. que serve para 
compensar o escasso rendi
mento de sua lavoura. No 
distrito de Maniaçu. um gru
po do PDS espalha a notícia 
de uma "lei federal" que proí
be a criação dos animais sol
tos no campo. sob o risco de 
serem morto. por qualquer 
pessoa que se sentir incomo
dada em sua propriedade. 

C orno se não bastassem 
esses problemas, a exploração 
de urânio no distrito de Lagoa 
Real tra7 mais inquietações 
aos lavradores. Fala-se que 
uma região de 20 quilômetros 
quadrados está para ser desa
propriada . O trabalho de pes
quisa na região já trouxe des
truição de lavouras por má
quinas pesadas. Um agricul
tor na localidade de Modesto 
viu destruída sua roça de 
mandioca, em troca de uma 
"indenização de li mil cru7ei
ros.>' 

(De um colaborador da 
Tribuna em Caetité, Bahia) 

Operário gaúcho é obrigado 
a trabalhar com olho ferido 

O funcionário José Jorge, 
da lsel Equipamento'> Indus
triais Ltda., tc\'e que traba
lhar com um olho tapado, 
porque o médico da Policlíni
cas São Carlos não deu ates
tado. No dia 27 de nO\embro, 
José Jorge foi à policlínicas 
para ser examinado da vista 
direita. Chegando lá, taparam 
a vista direita e disseram a ele 
que à tarde fosse trabalhar. Só 
que com um olho tapado não 

há condições de trabalho. 
Dois membros da Cl PA 

(C omissão Interna de Preven
ção de Acidentes) lc\aram 
José .Jorge até o pres idente da 
C'IPA. 

F~tc é chefe do depar
tamento de pessoal. indicado 
pelo patrão, é claro. Chegan
do lú foi falado para o presi
dente que o rapa1 não tinha 
condições de trabalho O rre
sidente falou que o rapaz 

tinha condições sim e citou o 
exemplo de um parente que 
tinha 60 anos de idade c tra
balhava tranqüilamente. Só 
que os membros da produção 
não ficaram quietos, foram 
para cima da chefia. que pro
videnciou a ida do rapa1 ao 
médiCO. 

(l'm operário da lsel 
Porto Alegre, 

R. Grande do Sul) 

''Essa fábrica é de danar" 
Minha gente minha gente 
Ouçam o que agora vou contar 
v que se passa na fábrica 
Onde estou a trabalhar 

Essa fábrica se chama Boyes 
É uma das boas que há 
Na região de Piracicaba 
Para os caipiras se danar 

Nosso salário é bai·w 
1'\ão podemos reclamar 
Eles acham que esta muito 
E que estamos a folgar 

( 

Esse nosso sind icato 
É um osso duro de roer 
Ele só é muito bom 
Quando seu dente dner 

Se existe funcionúrio 
Querendo outra coisa aprender 
l..á tem corte c CO\tura 
Só é preci;;o saba ler 

:\ias:--' preci .. tk um~~~ •r to 
De um func1on;í1io qu.tk:ucr 
:\'ão ni~te -,mdicato 
:'\inguun quer dck ~aber 

· os-..u quc1 ido pn:~1dcnte 
I le é multo hom de l.tto 
Pre'iLlcntl' :pua! a c"te 
~' 'l 1' I I 11 I ''' 
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Polícia protegida 
pelo regime mata e 

tortura impunemente 
O assassinato a sangue frio de três detentos que tentavam fugir 

da Penitenciária de São Paulo, no dia 29 de dezembro, é um 
indicativo do que ocorreu durante 1981, onde os policiais goza
ram da impunidade que lhes é garantida pelo governo militar, 
para agredir e desrespeitar o povo. 

Em 1981 a polícia civil e mi
litar matou e torturou como 
nunca, incentivada pela im
punidade de seus crimes. 
Desta fúria criminosa não es
caparam homens, mulheres e 
nem crianças. A população 
não aceitou essas arbitrarie
dades de cabeça baixa. O ano 
começou com uma rebelião 
popular contra a polícia em 
Santa Cruz das Palmeiras, in
terior de São Paulo, e termi
nou com outra rebelião con
tra a polícia em Brazlândia, 
no Distrito Federal (ver 
matéria ao lado). A popula
ção mais pobre da periferia 
das cidades foi a maior víti
ma da violência, tanto dos 
marginais quanto dos poli
ciais. 

No regime militar, as For
ças Armadas e policiais se 
consideram acima das leis. 
Afinal, para julgar os poli
ciais criminosos foram ela
boradas leis especiais, que lhes 2 
garantem a impunidade. Fo- ~ 
ram criados · os chamados 
Conselhos de Sentença, com
posto por oficiais da Polícia 
Militar e um juiz auditor civil, 
criado para julgar os PMs en- Policiais chutam detentos que tentaram a fuga em SP 
volvidos em crimes. Garantin
do por "proteções" como essas, o solda
do da PM Silvino Ventura, por exem
plo, atirou nas costas do bancário Luis 
Alberto Vicente, num bar em São 
Paulo, dizendo: "Sou da Polícia M i
litar e nada vai me acontecer". A ROTA, 
grupo especial da PM de São Paulo, 
somente nos nove primeiros meses do 
ano matou 135 pessoas, média maior 
que a do Esquadrão da Morte, que em 
cinco anos eliminou 165 pessoas no 
município. 

Quando não liquidam as pessoas 
pelas armas, os órgãos policiais usam a 
tortura. Em Vitória, Espírito Santo, o 
pedreiro João Alves dos Santos foi es
pancado até à morte, no dia 12 de 
dezembro, por quatro agentes da Polí
cia Federal e pelo delegado de Ordem 
Política e Social, Benício Klein. No dia 
8 de fevereiro, o comerciário Francisco 
Barbosa, do Rio de Janeiro, foi retirado 
de dentro de um ônibus pela PM. No 
dia seguinte morreu no hospital depois 
de brutalmente espancado. Em Santo 
André, no ABC paulista, foi fotografa
da a aparelhagem de torturas de uma 
delegacia. No Nordeste, corpos de pri
sioneiros que morrem nas torturas 
são jogados no Rio São Francisco. No 
início de 81, duas freiras denunciaram 
torturas contra presos da Ilha Grande, 
no Rio de Janeiro. No final do ano, o 
Cardeal Eugênio Sales suspendeu as 
missas nesse presídio devido à continui
dade das torturas. Para as secretarias de 
Segurança e chefias de polícia são no
meados notórios torturadores, como o 
Coronel Newton Cerqueira, coman
dante da PM carioca. 

POLÍCIA E BANDIDO 
Hoje não é possível repetir a frase do 

marginal Lúcio Flávio Lírio, "Bandido 
é bandido e polícia é polícia". O envol
vimento dos órgãos de segurança com a 
criminalidade e o tráfico de drogas é 
notório. Na Paraíba, o secretário de 
Segurança, coronel Benedito Júnior 
mandou solta r os bandidos de uma 
perigosa quadrilha, porque os princi
pais envolvidos eram ligados ao parti
do do governo, o PDS. 

No Rio de Janeiro, o ex-capitão do 
Exército e membro do DOI-CODI, 
Aylton Guimarães, afirmou publica
mente que gasta milhões com propinas 
à polícia. Em resposta, o secretário de 
Segurança Pública, general Valdir 

Muniz, pediu "pelo amor de Deus., a 
legalização do jogo do bicho. Na briga 
entre quadrilhas de bicheiros, foi fuzi
lado o ex-delegado Mariel Mariscot, 
que apesar de condenado a vários anos 
de prisão, circulava livremente pela ci
dade. 

CAÇA ÀS CRIANÇAS 
A sanha assassina dos policiais não 

perdoa nem mesmo as crianças. Em 
São Bernardo do Campo, até cães 
foram usados para caçar menores. Da 
caçada resultaram seis meninos e meni
nas assassinados, inclusive uma menor 
grávida. Em julho, Marinaldo Jerôni
mo, estudante e trabalhador em Osas
co, foi encontrado morto em um mata
gal, vítima da ROTA. No final de de
zembro, a polícia deu vários tiros na 
casa do operário Cícero Santos, ma
tando seu filho de 16 anos. Em 
fevereiro,o menor Leonardo Fernandes 
morria na delegacia de Vila Matilde, em 
São Paulo, vítima de espancamento. 

Com os presídios superlotados, com 
os órgãos de segurança envolvidos na 
corrupção até o pescoço, o regime mi
litar optou por "passar fogo" nos mar
ginais. A política anti-social e anti-po
pular posta em prática pelos generais 
que tomaram o poder, somente faz au
mentar a criminalidade e a marginali
zação de setores cada vez maiores da 
sociedade. Criados sem nenhuma 
proteção, jogados às ruas por falta de 
condições dos pais em garantir-lhes 
uma vida saudável, milhões de crianças 
são arrastadas à criminalidade e ao 
banditismo. 

Por outro lado, com o desemprego 
crescendo, um número cada vez maior 
de trabalhadores fica, da noite pro dia, 
sem ter de onde tirar o sustento seu e da 
família. Alguns acabam na criminali
dade. Faltando-lhes a compreensão da 
verdadeira causa de sua desgraça, aca
bam voltando-se contra a própria socie
dade, e não contra os exploradores, que 
se enriqueceram com a sua miséria. 

Nessa situação, fazer justiça com as 
próprias mãos e ao mesmo tempo parti
cipar dos lucros da quadrilhas de mar
ginais foi o exemplo dado pelos órgãos 
policiais durante o ano que passou. 
Por sua vez, a polícia vê em cada tra
balhador um delinqüente, muitas vezes 
apenas porque anda mal vestido ou 
porque não tem carteira de trabalho. 

A PM reprimiu violen.tanrenfe 

Povo rechaça PM em Brasília 
Uma verdadeira batalha cam

pal se desenvolveu nos dias 22 e 
23 de dezembro em Brazlândia, 
cidade satélite de Brasília, quan
do milhares de fanulias ocupa
ram um terreno vazio e foram re
primidos por cerca de duzentos 
homens de Polícia Militar. 

96 BOMBAS DE GÁS 
A invasão começou às 17 horas 

do dia 22. Em poucas horas já 
havia mais de três mil ocupantes 
no local, que começaram a de
marcar o terreno. Para impedir a 
ocupação, Jogo às 20 horas apa
receram nove viaturas da PM, 
comandadas pelo próprio Secre
tário de Segurança, Paulo Azam
buja. Os soldados foram recha
çados a pedradas, e pediram 
reforços do Comando da PM de 
Brasília. 

Daí para diante Brazlândia se 
transformou num palco de 
batalha. Os moradores ergueram 
barricadas nas ruas, com blocos 
de pedras de concreto e sucatas 
de veículos. A tropa de choque 
atuou com violência, lançando 
nada menos que 96 bombas de 
gás Jacrimogênio. Mas os po
pulares contra-atacaram. Seis 
policiais saíram feridos do local. 
Inclusive o comandante geral da 
PM, Coronel Egeo Chaves, foi 
atingido pelas pedras. Uma 
Kombi da Administração da 
cidade foi destruída e seus ocu
pantes tiveram que fugir debaixo 
de uma chuva de pedras. Um 
popular, mestre em caratê, ata
cou um soldado da tropa de 
choque, e com o pé, quebrou o 
escudo protetor do policial. 
Foram precisos três soldados 

para detê-lo. Pela madrugada 
afora houve choques, e duzentas 
pessoas foram detidas. 

"SOFREU, MAS VENCEU" 
Vários são os fatores que le
varam à explosão popular. O 
principal é a situação precária de 
vida dos moradores das cidades
satélites de Brasília. A maioria 
mora em barracos, pagando 
cerca de seis mil cruzeiros de alu
guel. São funcionários no Dis
trito Federal, e só de condução 
gastam Cr$ 92,00 por dia. 

Também contribuiu para are
volta o desrespeito das "auto
ridades" do Distrito Federal. Há 
dois anos atrás ocorreu uma in
vasão do mesmo estilo. O gover
no se comprometeu a planificar 
loteamentos para todos os neces
sitados, mas nada foi feito. 

Juntando-se a isso, como um 
estopim, foi distribuída para 
alguns moradores uma carta as
sinada por "um amigo que inva
diu, sofreu, mas venceu". A car
ta incentiva os populares a ocu
par os terreno. "Pobre também é 
gente, também merece viver. O 
governo mais a sua turma são 
maus, e querem ver os pobres 
trabalhadores pagando caro os 
aluguéis". 

Na manhã do dia 23, cerca de 
200 populares se concentraram 
na frente da Administração de 
Brazlândia, gritando palavras de 
ordem. O administrador foi 
obrigado a atender cinco re
presentantes e a recuar. prome
teu quer até início de fevereiro 
será desapropriada uma área 
para 416 lotes. 

(da sucursal) 

Cem mil albaneses participaram do ato de encerramento do 8!' Convesso do PT A 

Albânia, o único país socialista 
O veterano dirigente comu
nista João Amazonas fala à 
Tribuna Operária sobre o 8!' 
Congresso do Partido do Tra
balho da Albânia (PTA), do 
qual participou em novembro. 

Ainda que a imprensa ociden
tal tenha pouco se referido a este 
acontecimento, ele marcou uma 
etapa nova no movimento 
operário e revolucionário. Vinte 
e seis organizações marxistas-le
ninistas dos cinco continentes 
estiveram presentes no Congres
so e expressaram a confiança na 
vitória do socialismo científico 
na Albânia e em todo o mundo. 

COM AS PRÓPRIAS 
FORÇAS 

O Congresso do PT A é uma 
prova da invencibilidade da 
causa operária e da possibilida
de da construção socialista mes
mo num pequeno país sob o 
cerco capitalista-revisionista. 
Apoiada em suas próprias for
ças, sem nenhuma ajuda exte
rior, a Albãnia edifica sua eco
nomia planificadamente e com 
êxitos em todos os terrenos. Lá 
existe equilíbrio no comércio 
exterior: as exportações com
pensam as importações. É o úni
co país da Europa que não tem 
desemprego e inflação. E a 
renda per capita real do cam
pesinato, por exemplo, aumen
tou em 20% entre 1975 e 1980. 

O 7.0 Plano Qüinquenal, 
aprovado no Congresso, ba
seia-se no conhecimento das leis 
objetivas da construção da nova 
sociedade. Ele abarca a econo
mia, a cultura, a pesquisa cien
tífica, o bem estar social, a saúde 
pública, a defesa nacional e a 
elevação do nível de vida do 
povo. A Albânia é o único país 
do mundo onde os trabalhado
res sabem o que terão dentro de 
cinco anos em matéria de pro
gresso em todos os terrenos, e 
quais as tarefas para alcançar 
estes objetivos. No próximo 
qüinquênio haverá um cresci
mento de 63 a 65% na indústria 
química e de 43 a 45% na in
dústria mecânica. A indústria de 
alimentos e de consumo popu
lar crescerá em ritmo 2 vezes su
perior ao crescimento da popu
lação. Nos últimos cinco anos, 
20 mil pessoas se formaram nas 
universidades e 113 mil nas es
colas secundárias, um número 
57% superior ao qüinquênio 
anterior. E no próximo período 
as escolas secundárias devem 
formar mais 160 mil. Foram 
construídas 50 mil casas entre 
1975 e 1980. O plano é construir 
novas 80 mil até 1985, para 400 
mil pessoas. Isto num país com 
cerca de 3 milhões de habitantes! 

A VIA SOCIALISTA 
Há, no mundo capitalista, 

muitas indagações sobre a possi-

bilidade de êxito da via adotada 
pela Albânia. São pessoas as 
vezes honestas que não podem 
compreender o desenvolvimen
to social fora do mecanismo 
capitalista. Num país pequeno, 
nem tudo pode ser produzido 
internamente. Mas a Albânia 
procura o seu próprio caminho, 
evita qualquer tipo de depen
dência, numa experiência que 
merece ser estudada. Não admite 
créditos estrangeiros, que aca
bam por submeter os que os acei
tam. Previne com isto o desvio 
capitalista na construção do so
cialismo, na situação concreta da 
Albânia. Sua produção indus
trial, mesmo assim, cresceu mais 
de 34% nos últimos cinco anos, 
com um ritmo quase três vezes 
mais rápido que o aumento da 
população. E a agricultura, mes
mo não cumprindo integralmen
te o planejado, cresceu 21 ,4%. 
Apesar de já aproveitar toda a 
superfície cultivável do país, 
pleneja um crescimento de 30 a 
32% no próximo qüinquênio -
o que terá de ser feito com base 
no desenvolvimento tecnológico. 

A BANDEIRA DE LENIN 
Os trabalhadores da cidade e 

do campo vêem no Partido do 
Trabalho, e nos seus dirigentes, 
entre os quais sobressai Enver 
Hodja, o guia experimentado e 
capaz de levá-los à vitória. Na 
comemoração do 40? aniversá
rio do PT A, um coniício mons-

tro de mais de I 00 mil pessoas 
em Tirana evidenciou o carinho 
e o respeito do povo pelo seu 
Partido e a unidade do Partido 
com o povo. 

A Albânia é hoje o único país 
socialista do mundo. Aí tremula 
a bandeira desfraldada por 
Marx, Engels, Lenin e Stálin. Ela 
representa o futuro do proleta
riado, a esperança de milhões e 
milhões de traba lhadores subju
gados pelo capitalismo, escravos 
da burguesia, sem direitos nem 
liberdade. Quando o socialismo 
e as grandes conquistas da classe 
operária foram liquidados na 
União Soviética, quando os po
loneses são submetidos a um 
regime de estado de sítio pelos 
revisionistas de dentro e de fora 
do país, a Albânia é o testemu
nho de que a causa revolucioná
ria dos explorados e oprimidos 
triunfará. 

Amazonas debate 
sobre a Polônia 

João Amazonas fará 
uma palestra sobre "'o falso 
socialismo e a repressão 
na Polônia··, dia 12 de ja
neiro, às 19 horas, na Rua 
Tamandaré, n!' 348, bairro 
da Liberdade- São Paulo. 
O debate será aberto a 
todos os interessados. 

Crescem privilégios dos militares 
Os militares terão a partir de 

maio um aumento acumulado 
de I 05,6% em seus vencimentos. 
Muito superior ao dos civis. Um 
general, com as gratificações, 
vai ganhar até Cr$ 700 mil por 
mês. Foi melhorado o critério 
para o cálculo das gratificações, 
a gratificação que recebem 
para moradia ficou isenta do 
imposto de renda e foi amplia
do o número de reservistas com 
direito ao auxílio-inv lide1. 

contribuição para a previdência. 
O general Figueiredo assinou 

o decreto reajustando os ven
cimentos dos servidores civis e 
militares no dia 22 de dezembro, 
usando as festas natalinas como 
biombo. Não é por acaso que os 
generais se agarram como ostras 
ao governo. Com o monopólio 
do poder, eles usam o regime mi
litar para defender os interesses 
das classes dominantes e para 

·.w.J..r-21'--c.:a.ra eles · 
sta, 

greves de 1979 os reajustes se- pas. 
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